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RESUMO


Este trabalho é resultado de uma pesquisa que buscou responder por que os alunos erram questões de leitura cujas respostas nos parecem óbvias. A pesquisa deriva da aplicação de uma prova diagnóstica envolvendo questões do ENEM para as quais observou-se que o desempenho dos alunos ficava consistentemente abaixo da média, o que descartava a possibilidade de o erro ser derivado de variação de ordem individual. Investigamos, primeiramente, a possibilidade de o erro ser provocado por fatores de ordem social, o que descartamos pela análise dos dados sociográficos da população estudada. Exploramos, em seguida, a possibilidade de o erro ter sido provocado por ambiguidades ou problemas de formulação nas questões, hipótese que também se revelou inadequada, já que as questões não traziam maiores dificuldades. Por fim, consideramos a possibilidade de o erro ter sido causado por uma concepção de "leitura" diferente daquela preconizada pela escola. Para comprovar esta última hipótese, contamos com o dispositivo teórico da Análise de Discurso (AD), a partir do qual consideramos os aspectos discursivos, ideológicos e históricos da leitura, que nos levaram a perceber que a leitura é atravessada por sentidos, que a apreensão desses sentidos está relacionada à maneira com que o leitor se inscreve na língua e na história, e que seria neste modo de inscrição que se observaria a razão do baixo desempenho dos alunos nas questões analisadas.

Palavras-chave: Avaliação. Leitura. Sentidos. ENEM. 

ABSTRACT


This work is the result of a research that aimed to answer why students fail in reading questions whose answers seem obvious. The search derives from the application of a diagnostic test involving questions from ENEM for which it was observed that the performance of students was consistently below the average, what ruled out the possibility that the error was derived from variation of individual order. Firstly, we investigated  the possibility of the error being caused by social factors, which we excluded through the analysis of the social data of  the population studied. Then, we explored the possibility of the error being caused by ambiguities or problems in formulation of questions, but this hypothesis also proved to be inadequate, since the questions did not show great difficulties. Finally, we considered the possibility that the error was caused by a "reading" conception different from that advocated by the school. To prove the latter hypothesis, we relied on the theoretical device of Discourse Analysis (DA), from which we considered the discursive, ideological and historical aspects of reading, which led us to realize that reading is crossed by the senses, that the grasp of these senses is related to the way the reader is inserted in language and history, and that the reason for the poor performance of students in the questions analysed could be observed in that way of insertion.

Keywords: Assessment. Reading. Senses. ENEM.
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CAPÍTULO I


PRIMEIRAS PALAVRAS

O trabalho com a interpretação de texto é atividade frequente em todos os níveis de ensino, e em todos eles vêm sido reportados problemas. Essa dificuldade está refletida nas provas internas das escolas, nas avaliações externas do governo, nos resultados de concurso e vestibulares e no Programa Internacional de Avaliação do Brasil (PISA), em que o Brasil ocupava a 53ª posição em 2009.

Essa situação não foi diferente durante os 13 anos como professora de Língua Portuguesa que, dia após dia, sentia a dificuldade de meus alunos estampada em seus rostos, resultando em aversão pelos textos. Isso permaneceu até ter a certeza de que precisaria aprofundar meus conhecimentos para descobrir a resposta da temida inquietação: “Por que os alunos erram questões de interpretação”?

Ao iniciar o Mestrado em Ciências da Linguagem tive contato com os textos de Orlandi e um deles fazia um convite logo em sua introdução, ao estudo da interpretação por esse tema possibilitar vários sentidos. Com isso, não tive dúvida de que o meu papel de educadora consistia também em descobrir a causa dos erros nas questões que envolviam leitura e interpretação, para que pudesse ajudar meus alunos.

O objetivo geral desta pesquisa concentrou-se na interrogação: “Por que os alunos erram questões de interpretação”? e orientou-se por dois instrumentos: uma prova diagnóstica, elaborada a partir de edições anteriores do ENEM, contendo 8 questões, e que  verificava se os alunos de fato erravam questões de leitura; um questionário sociográfico, composto por 10 questões de múltipla escolha que verificava se os erros eram decorrentes da situação social dos alunos.

Para que pudéssemos investigar o problema, partimos das várias visões do "fracasso escolar" apontadas por Soares (2000): a ideologia do dom, a ideologia da deficiência cultural e a ideologia das diferenças culturais.

Em seguida, examinamos a literatura sobre o conceito de "leitura", observando principalmente a diversidade de abordagens reportada em Zilberman e Silva (2004). Chegamos, por fim, à AD, para a qual “a leitura é uma questão linguística, pedagógica e social ao mesmo tempo” (ORLANDI 2000, p.35), ou seja, um ato que envolve complexidade. Ainda segundo a autora (2004, p.58),

Quando lemos estamos produzindo sentidos (reproduzindo-os ou transformando-os). Mais do que isso, quando estamos lendo, estamos participando do processo (sócio-histórico)de produção dos sentidos e o fazemos de um lugar e com uma direção histórica determinada.

E são esses sentidos que serão tomados como reflexão para compreender o que se esconde por trás de cada marcação dos alunos nas questões e ainda como esses sentidos estão atravessados pela leitura. Pois Orlandi (2001 p.35) ainda completa que “na realidade, embora se realizem em nós, os sentidos apenas se representam como originando-se em nós: eles são determinados pela maneira como nos inscrevemos na língua e na história e é por isto que significam e não pela nossa vontade”. 

Com essa visão ressalto a acepção de Geraldi (2003 p. 188-189), que acrescenta:

Importa, diante de uma leitura do aluno, recuperar sua caminhada interpretativa, ou seja, que pistas do texto o fizeram acionar outros conhecimentos para que ele produzisse o sentido que produziu; é na recuperação desta caminhada que cabe ao professor mostrar que alguns dos mecanismos acionados pelo aluno podem ser irrelevantes para o texto que se lê e, portanto a sua inadequada leitura é conseqüência deste processo e não porque não se coaduna com a leitura desejada pelo professor.

Todas as propostas de leitura apresentadas pretendem responder a proposta inicial da pesquisa “Porque os alunos erram questões de interpretação”? a partir do resultado apontado pelos respondentes na avaliação diagnóstica elaborada com questões retiradas das edições anteriores do ENEM.

O capítulo II apresenta o perfil dos 283 alunos da Escola Municipal Benedita Braga Cobra, por meio do questionário sociográfico composto por 10 questões objetivas, cuja finalidade era saber se o erro nas avaliações era decorrente de questões sociais. O capítulo também revela a escolha por essa instituição, de 94 anos, que atende 700 alunos entre 5 e 60 anos distribuídos nas turmas de Educação Infantil, Fundamental I e II, Telecurso e EJA.

O capítulo III retrata a aplicação da prova diagnóstica formulada com 8 questões objetivas retiradas de edições anteriores do ENEM, faz considerações às marcações dos leitores e apresenta as habilidades necessárias para atingir a competência requerida na resolução da questão.
O capítulo IV traz uma reflexão sobre a causa do erro do aluno em questões de leitura, e investiga se o problema, no caso, seria de ordem social.
O capítulo V apresenta o sentido histórico e político da leitura a partir das acepções de Orlandi e discute várias questões trazidas por Possenti (1996), Geraldi (2003), Marcuschi (1996) e Lajolo (1988). O conceito de "leitura parafrástica" também é citado por fazer parte diretamente a esse processo que engloba a avaliação. Esse capítulo praticamente aponta a causa dos erros dos alunos e instiga a conhecer os mecanismos nesse processo de leitura e compreensão a partir dos sentidos atravessados pelo texto.

No capítulo VI destaca o Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM, bem como seus objetivos, as competências gerais para as quatro áreas do conhecimento e apresenta o conceito de leitura segundo seus organizadores além de discutir três questões a partir das condutas de elaboração desse exame que corresponde ao modelo atual de avaliação.

Nessa sequência, a pesquisa toma sua forma e responde ao que vem ser hoje motivo de interrogações para muitos leitores conforme já abordado ao longo dessa apresentação “Por que os alunos erram questões de interpretação”.

CAPÍTULO II 

O LEITOR

Esta pesquisa elegeu como sujeitos os alunos matriculados nas séries finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) da Escola Municipal Benedita Braga Cobra, em Borda da Mata, no ano de 2011. Para que pudéssemos isolar a eventual incidência de variáveis extraescolares que pudessem afetar seu desempenho nas atividades de leitura, aplicamos o questionário disponível no Anexo I, cujos resultados são apresentados e consolidados neste capítulo.
2.1-CONTEXTO

Decidimos realizar esse trabalho na Escola Municipal Benedita Braga Cobra, situada na zona urbana de Borda da Mata. A instituição, de 94 anos, atende 700 alunos nos períodos matutino, vespertino e noturno. Atualmente, recebe alunos da zona urbana e rural entre 5 e 60 anos, nas turmas de Educação Infantil, Fundamental I e II, Telecurso e EJA.

A pesquisa concentrou-se em alunos de nível Fundamental II, com faixa etária de 10 a 17 anos, do sexo masculino e feminino, que estivessem matriculados do 6º ao 9º ano no turno matutino. Dentre os 314 alunos nessas condições, 283, distribuídos em 10 turmas, participaram de nossa pesquisa, conforme o retorno de autorização feita aos pais contendo a explicação da finalidade desse estudo.
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Gráfico 1. Participantes da pesquisa 

Para definir o perfil sociográfico dos sujeitos participantes da pesquisa, elaboramos um questionário composto por 10 questões que tinha por objetivo verificar se os participantes com menor índice de acompanhamento familiar, social, afetivo e cognitivo apresentam menor rendimento em provas que envolvem leitura e interpretação. A aplicação do questionário ocorreu em 19 de abril de 2011 nas dez turmas do Ensino Fundamental II, no período matutino, das 7h às 11h25.

Em todas as salas, as turmas receberam orientação da pesquisadora constando a finalidade da pesquisa, o tempo de duração, que corresponderia a 50 minutos, e a importância de uma participação transparente. 

A primeira sala a responder ao questionário foi o 6º ano I, uma das salas em que todos os 33 alunos matriculados participaram da proposta. Segundo o professor que estava presente, a turma era composta de alunos participativos e interessados, que não tiveram dúvidas durante a aplicação do instrumento. Ao término dos 50 minutos estipulados, dois alunos foram à biblioteca para concluir as questões.

A turma seguinte a participar do questionário foi o 6º ano II, com 31 alunos e 27 participantes, que também não apresentaram dúvidas. Já o 6º ano III, com 33 alunos e 29 entrevistados, levantou alguns questionamentos na questão 1, pois o questionário não traria a opção relacionada aos seus responsáveis. Com 33 alunos e 28 respondentes, o 6º ano IV, rotulado pelos professores como “fracos” e “desatentos”, demonstrou interesse, mas terminou o questionário com tempo recorde desse nível de ensino, isto é, exatamente 15 minutos.

Dos três sétimos anos, o 7º I era a sala mais numerosa, e todos os 34 alunos matriculados participaram sem nenhuma dúvida ou intervenção. O 7º II, com 32 alunos e 29 participantes na prova, e o 7ºIII, com 33 alunos e 28 respondentes, também não fizeram nenhuma pergunta sobre o instrumento.

Dando continuidade, o 8º ano I, com seus 27 alunos participantes, interrogava o tempo todo, aliás, fizeram questionamento em todas as perguntas. Uma das perguntas feitas foi referente à 3ª questão: se as horas citadas eram semanais ou diárias, embora o próprio enunciado trouxesse a expressão: “semana”. Com 29 alunos e 26 respondentes, o 8º ano II não levantou nenhuma dúvida em relação às questões contidas na entrevista.

Para finalizar, o 9º ano, que participou com 22 alunos dentre os 29 matriculados, apresentou a mesma característica do 8ºI, com muita conversa paralela desvinculada das questões. Embora com um nível de compreensão maior, uma das questões abordadas foi a mesma feita pelos alunos do 6ºIII.

O tempo estimado para essa parte da pesquisa era de 50 minutos para cada turma, o que acarretaria dois dias de aplicação, mas 4 horas e 25 minutos foram suficientes para a aplicação do questionário em todas as turmas.

2.2-PERFIL SOCIOGRÁFICO DOS SUJEITOS 

O instrumento utilizado era composto de 10 questões, que são apresentadas em seguida.

Na primeira questão nossa intenção era saber se o rendimento dos alunos se dá conforme a pessoa responsável por ele.

1-Quem é o responsável por você?

(A) pai

(B) mãe
(C) pai e mãe

(D) avós
(E) outros
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Gráfico 2.Responsável pelo respondente.

A fim de identificarmos se o meio de comunicação usado pelo aluno interfere em seu desempenho escolar, propusemos a segunda questão: 

2-Qual é o meio de comunicação que você mais utiliza para se manter atualizado (a) sobre os acontecimentos do mundo?

(A) jornais        (B) revistas        (C) televisão        (D) rádio        (E) internet
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Gráfico 3. Meio de comunicação mais utilizado.
Dentre os meios de informação sugeridos para a escolha, o gráfico revela a televisão como o meio mais usado pelos alunos dos 6º, 7º e 8º anos, prevalecendo a revista na turma do 9º ano.

Com o propósito de sabermos se alunos com maior dedicação aos estudos em casa garantem maior desempenho escolar em relação àqueles com tempo menor, elaboramos a terceira questão:

3-Quantas horas por semana, aproximadamente, você dedica aos estudos em casa?

(A) nenhuma       (B) uma       (C) duas       (D) três       (E) quatro ou mais.
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Gráfico 4. Dedicação semanal aos estudos em casa

Os participantes que apresentaram maior disponibilidade para com estudos foram os alunos do 6º I com quatro horas ou mais conforme alternativa. 

Já na quarta questão, para verificarmos se a participação da família nas tarefas dos filhos beneficia ou compromete seu desenvolvimento, indagamos:

4-Quando tem dúvidas nas tarefas de casa dada pelo professor, você:

(A) não faz (B) faz mesmo sabendo que está errada (C) faz com o auxílio dos pais (D) faz com o auxílio da internet (E) pede ajuda aos seus colegas
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Gráfico 5.Dificuldades nas tarefas de casa.

O índice de pais que auxiliam seus filhos nas tarefas de casa, conforme o questionário respondido pelos alunos, tende a ser positivo, à exceção do 8º ano II, em que os pais parecem participar menos nas tarefas. 

Dispostos a conhecer se a frequência em atividades de questões de leitura e interpretação justifica o resultado negativo ou positivo em avaliações interna e externa, elaboramos a quinta questão:

5-Nas aulas de Língua Portuguesa você realiza atividades de interpretação de texto:
(A) semanalmente       (B) duas vezes por semana       (C) quinzenalmente

(D) conforme as unidades do livro       (E) nenhuma das alternativas.
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Gráfico 6. Frequência de atividades interpretativas nas aulas de Língua Portuguesa.

A sexta pergunta procurou saber se o desempenho do entrevistado varia conforme sua expectativa de vida após o Ensino Fundamental.

6-O que você pretende fazer após concluir o Ensino Fundamental?

(A) continuar o estudo em escola pública     (B) continuar o estudo em escola particular (C) estudar e trabalhar       (D) deixar de estudar para trabalhar       (E) nenhuma das alternativas.
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Gráfico 7.Planos após conclusão do Ensino Fundamental II 

Buscamos com a 7 pergunta verificar se o rendimento em questões de leitura e interpretação está vinculado ao hábito de leitura.

7-Quantos livros você costuma ler por semestre?

(A) um      (B) dois     (C) três       (D) nenhum      (E) mais de quatro
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Gráfico 8.Quantidade de livros lidos por semestre.

Para apurarmos se o rendimento do educando em questões de leitura e interpretação depende de sua preferência por provas objetivas ou dissertativas, elaboramos a questão 8:

8-Você prefere provas com:

(A) questões objetivas (de marcar X)       (B) questões dissertativas
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Gráfico 9.Tipo de prova preferido

A fim de avaliar se o rendimento do aluno depende de sua forma de leitura realizada nas questões de provas e atividades elaboramos a questão 9:

9-Ao ler as questões de provas e atividades você prefere fazer:

(A) leitura silenciosa       (B) leitura em voz alta


[image: image19]

[image: image20]
Gráfico 10.Tipo de leitura preferida.

Na última questão da entrevista escrita não poderíamos deixar de averiguar se o rendimento do aluno em questões de leitura e interpretação está relacionado à sua autonomia nas atividades propostas em sala.

10-Nos exercícios propostos em sala, normalmente, você faz:

(A) sem o auxílio do professor       (B) após a leitura do professor      (C) depois da explicação (D) faz com dificuldade depois da explicação.
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Gráfico 11. Autonomia em atividades em sala.

A aplicação do questionário nas dez turmas do Ensino Fundamental II evidenciou o perfil dos alunos que farão a avaliação diagnóstica contendo questões que abordem as habilidades e competências no âmbito leitura e interpretação. Nessa perspectiva, obteve-se o seguinte percentual: 
· 73% dos participantes moram com os pais,

· 63% usam mais a televisão como meio de comunicação, 

· Mais de 80% dedicam aos estudos em casa  uma  hora ou mais por semana,

· 46% fazem as tarefas de casa com o auxílio dos pais,

· 61% realizam atividades de interpretação de texto nas aulas de Língua Portuguesa conforme as unidades do livro,

· 52% pretendem trabalhar e estudar após a conclusão do Ensino Fundamental,

· Mais de 70% leem  pelo menos dois livros por semestre,

· 88% preferem provas objetivas,

· 75% preferem fazer leitura silenciosa e

· 58% realizam atividades em sala de aula após a explicação do professor. 

O que se pode observar nos dados acima é que não existem, pelo menos aparentemente, elementos de ordem social ou extraescolar, relacionados ao perfil sociográfico dos alunos, que venham a comprometer seu aproveitamento nas atividades de leitura e interpretação de textos promovidos pelas escolas. Ou seja, a maior parte dos alunos revela possuir o ambiente propício à aprendizagem, com participação familiar e dedicação aos estudos, que lhes deveria garantir o sucesso na escola. Saliente-se ainda que os alunos parecem revelar experiência e mesmo preferência por questões de múltipla escolha, o que deveria também assegurar que o instrumento de verificação que lhes foi aplicado, e que será apresentado no próximo capítulo, não envolvesse situações de avaliação muito diferentes daquelas a que eles estariam normalmente expostos. Ou seja, eventual fracasso na prova de leitura que lhes será aplicada não poderia, pelo menos não diretamente, estar vinculado às condições pessoais ou sociais da aprendizagem no caso dos alunos observados. Se fracasso houver – e fracasso houve – as razões devem ser buscadas preferencialmente no conjunto de práticas de ensino de leitura observadas dentro da escola, que teriam afetado negativamente o desempenho dos alunos, mais do que as condições extraescolares de produção da aprendizagem.

CAPÍTULO III

A PROVA

Para analisarmos o desempenho dos alunos em questões que envolvam leitura e interpretação, realizamos em 07 e 08 de junho de 2011 a aplicação do segundo instrumento da pesquisa, formulado a princípio com nove questões retiradas de provas do ENEM, sendo posteriormente eliminada a questão 8, por não avaliar propriamente a leitura.

Os alunos e professores do período matutino já esperavam pela realização da prova nesse dia, conforme comunicado ao coordenador da escola e transmitido em áudio para todas as salas na segunda-feira que antecedeu a aplicação. Participaram da avaliação para a coleta de dados somente os alunos que apresentaram o termo de consentimento livre e esclarecido assinado. Portanto, os demais que estavam em sala nesse dia foram transferidos à sala de convenções para outras atividades. 

3.1-CONTEXTO DE APLICAÇÃO DA PROVA

A orientação para a avaliação foi a mesma em todas as salas: a pesquisadora, que já conhecia os participantes por trabalhar com as turmas no ano anterior, falou sobre a importância da prova a ser realizada, o tempo de duração, o preenchimento do cabeçalho, e enfatizou a importância do comprometimento em realizar a prova individualmente.

A primeira sala a realizar a prova foi o 6º ano I com 33 alunos matriculados e respondentes. Num clima de silêncio, ao término da prova os alunos que iam acabando entregavam a prova para certificação da aplicadora de que havia nome, série e todas as questões respondidas. Nesse ato de vistoria foi percebido que um aluno não havia respondido a quarta questão; ao ser questionado, ele sentou-se e respondeu. 

Sem nenhum contratempo, a próxima sala a realizar a prova foi o 6º II. Para evitar questões em branco por ordem de esquecimento, os 27 participantes entre os 31 alunos matriculados foram comunicados desse fato antes da prova.

Seguindo a sequência das turmas, o 6º ano III, com 33 alunos e 29 participantes, demonstrou pressa em acabar a prova por ser o terceiro horário que antecederia ao recreio, mas sob orientação do coordenador, eles se recompuseram e encerraram a prova normalmente.

Com 28 participantes dentre os 33 matriculados, o 6º IV também respondeu a prova no tempo previsto e cogitou a possibilidade de ficar com as provas para a professora de Língua Portuguesa corrigir e avaliá-los. Eles receberam orientação de que essa prova seria devolvida a eles após encerramento da pesquisa.

O 9º ano, com 29 alunos matriculados e 22 respondentes, iniciou a prova sem muito alarde, mas, ao término da prova pelo primeiro aluno, a conversa iniciou. As dúvidas foram surgindo na mesma proporção da conversa. A primeira esteve relacionada à questão 4, que abordava as funções da linguagem: “O que é mesmo, função metalinguística”? E antes que fosse avisado que a própria questão trazia essa resposta, um aluno indagou: Por que estaria usando a expressão “o que é mesmo” se nem ao menos tinham estudado aquele assunto? Outra observação foi quanto à questão 6: “Ah, essa questão é uma pegadinha, né, professora”. Uma dúvida pairava no ar, pois o aluno poderia estar relacionando a palavra pegadinha como a imagem de pegadas transcrita na prova ou a uma questão de prova para confundir.

No dia 08 de junho, a turma que deu início às provas foi o 7º ano I, com 34 alunos matriculados e 34 respondentes. Perguntaram somente se as provas para os sétimos anos seriam a mesma. As outras turmas do 7º ano (o 7º II, com 29 respondentes entre os 32 matriculados; e o 7º III, com 28 participantes entre os 33 matriculados) não levantaram nenhuma questão e responderam à prova no tempo previsto.

Após o recreio, restaram as turmas dos oitavos anos. Com 27 alunos matriculados e 27 participantes, a realização da prova na turma do 8ºano I teve início somente depois que a aplicadora conseguiu intervir na conversa dos alunos. Não houve nenhuma pergunta pertinente às questões. Essa turma foi a única que o professor regente não conseguiu manter em sala após o término da prova. 

A turma do 8ºano II foi a última a responder ao segundo instrumento da coleta de dados da pesquisa, com 29 alunos e 26 respondentes. Nessa turma, os alunos iam embora à medida que terminavam a prova, porque se tratava do último horário de aula.

3.1.1-AS QUESTÕES

O instrumento elaborado era composto a princípio por 9 questões, mas em função de uma questão não apresentar problema especificamente de leitura, mantiveram-se apenas 8, todas extraídas de edições passadas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), que são apresentadas a seguir:

Nas questões 1, 5 e 9, a competência requerida era “Reconhecer as diferentes formas de se lidar com uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e daquelas em que será recebido”.

3.2-QUESTÃO 1

Para resolver a primeira questão retirada da prova do ENEM 2010 (caderno amarelo, número cinco, página 11), o aluno deveria revelar o conhecimento da seguinte competência: “conhecer as diferenças entre textos de mesmo gênero ou de gêneros diferentes que tratam do mesmo assunto, mas com diferenças”, se aterem nas intenções ocultas no texto e nas partes que sugestionem as alternativas, nesse caso, nas citações dos vários meios de comunicação e suas explicações. Dessa forma, esses subsídios serviriam de apoio para a constatação de que o texto I, ENEM 2010 “exemplifica e explica o novo serviço global de mensagens rápidas que desafia os hábitos de comunicação e reinventa o conceito de privacidade” conforme alternativa da letra C, que retrata a expectativa da banca avaliadora.
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Sob o olhar do Twitter

Vivemos a era da exposigao e do compartilhamento.
Piblico e privado comegam a se confundir. A ideia de
privacidade vai mudar ou desaparecer.
O trecho acima tem 140 caracteres exatos. E uma
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chamados em qualquer parte, a qualquer hora. Estamos
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formas.
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emissor. Podem ser 30, 300 ou 409 mil seguidores.
'MARTINS, L; LEAL, R. Epoca. 16 mar.2009 (fragmento adspiado).
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DICAS Para usar melhor o Twitter X
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quer mesmo que lodo mundo saiba detalhes de
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Aprecie com moderagéo: o Twitter pode
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Se a conversa comegar a ficar longa, ligue para a
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Imagem 1- (Questão nº. 111, ENEM – 2010, prova amarela).

O resultado obtido, conforme mostra o gráfico 12, permite observar o desempenho individual e geral dos alunos  em relação à competência exigida na  questão1.
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Gráfico 12. Resposta à questão 1.

Percebe-se, no gráfico 13, que 28% dos alunos assinalaram a resposta C, considerada correta pela Banca Examinadora. Trata-se, com efeito, da alternativa com maior número de respondentes. No entanto, nosso objetivo aqui é tentar entender por que os outros 72% não assinalaram a resposta prevista.
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Gráfico 13. Percentual da Questão 1

Para 13% dos alunos de nossa amostra, ou seja, para 36 alunos, o texto I “adverte os leitores de que a internet pode transformar em um problema porque expõe a vida dos usuários e, por isso precisa ser investigada”.

A proporção de alunos que incorreram nesse erro (13%) parece afastar a hipótese de que se trate de uma alternativa marcada aleatoriamente. Observe-se que esse fato nos coloca diante de duas questões fundamentais:

a) Por que tantos alunos julgaram essa a resposta correta (em detrimento das demais alternativas); e 

b) Por que essa alternativa está “errada”?

Veja-se que o texto II é constituído por uma série de “dicas para usar melhor o Twitter”.

Essas dicas geralmente são introduzidas por imperativos (“coloque-se”, “encontre”, “use”, “aprecie”, “ligue”, “não tente”), mas trazem também outras formas de interpelação, como “cuidado”. Observe-se que, em todos esses casos, as dicas podem ser perfeitamente entendidas como “advertências”, o que seguramente prevaleceu na leitura realizada pelos respondentes, que assinalaram a alternativa segundo a qual o objetivo do texto seria “advertir” os leitores, o que texto II de fato faz. O problema, aqui, parece ser o motivo da advertência. Na alternativa assinalada, diz-se que o texto advertiria os leitores “de que a internet pode transformar-se em um problema porque expõe a vida dos usuários”. Essa hipótese é corroborada por várias dicas: “você quer mesmo que todo mundo saiba detalhes de sua vida afetiva e sexual?”, “você gostaria de saber que alguém está comendo um lanche?”. Trata-se de informações que, sem dúvida, expõem a vida dos usuários, e podem, sim, provocar problemas, embora o texto não seja explícito sobre isso. Há algum sentido, pois, na leitura realizada pelos respondentes. A resposta assinalada não é, pelo menos até aqui, incabível. O texto de fato faz advertências, e demonstra que o Twitter, que associamos imediatamente à internet, pode expor a vida dos usuários. O problema surge no último trecho da alternativa: “e, por isso, precisa ser investigada”. Veja-se que o trecho não afirma, em nenhum momento, que a internet “precisa ser investigada”. Ou seja, o último trecho parece afastar a possibilidade de que esta resposta possa ser considerada correta. Mas trata-se de apenas um trecho da resposta. 

Percebe-se então um fenômeno de leitura que se reproduzirá em várias outras respostas e que é marcado por duas características principais:

a) fragmentação: o respondente parece ler as alternativas como um conjunto de fragmentos, ao invés de um enunciado coeso, em que o todo não é necessariamente, ou apenas, a soma das partes. Essas características retratam a leitura que o respondente deve ter realizado para assinalar a letra A como a opção correta, isto é, com fragmentações, sem uma busca de compreensão do todo, mas de partes aleatórias que se perdem ao serem contextualizadas e impedem a percepção de sentido.

b) ilação: o respondente vai muito além do texto e deposita ali outros textos, outras leituras, não sendo capaz de se restringir àquilo que seria o “sentido literal”. A partir de leitura que se remete a significados de textos e situações anteriores, a problemática se efetua em “desconstituir partes de sentidos existentes” para formar novos sentidos.

Na alternativa B, o percentual de 23% dos respondentes demonstra ter encontrado fundamentação em que o texto I “ensina aos leitores os procedimentos necessários para que as pessoas conheçam, em profundidade, os principais meios de comunicação da atualidade”. Partindo da leitura que o texto possibilita ao citar os meios de comunicação e apresentar o Twitter, percebe-se a distância entre o que diz o enunciado da alternativa e o que diz o texto. Pois em nenhum momento o texto trata dos principais meios de comunicação, mas apenas, de forma bem superficial, a respeito do Twitter. 

Outra observação feita nessa alternativa é referente à palavra “procedimento”. Se retomarmos o texto, perceberemos que não há marcas de como proceder em relação ao Twitter.

Essas vertentes enfraquecem a adequação da alternativa ao enunciado da questão, mas não explicam por que 23% dos respondentes escolheram essa alternativa. O que teria levado os concluintes do ensino médio a assinalarem essa alternativa? Terá sido simplesmente por “falta de atenção”? Terá sido por terem privilegiado, no texto da alternativa, o sintagma “um dos principais meios de comunicação da atualidade”, em detrimento do restante? Terá sido por falta de competência para ater-se à letra da alternativa, isolando-a de outros sentidos normalmente associados ao mesmo texto? Como justificar a opção por essa alternativa, principalmente quando existiam, à disposição do respondente, alternativas que pareciam flagrantemente mais adequadas, ou menos inadequadas, para o enunciado da questão? 

A alternativa C, segundo a qual o texto I “exemplifica e explica o novo serviço global de mensagens rápidas que desafia os hábitos de comunicação e reinventa os conceitos de privacidade”, embora estivesse correta, segundo a Banca, não foi assinalada por 203 alunos, que preferiram outras opções. Queremos crer que esses respondentes deixaram de considerá-la porque esperavam encontrar, logo no início do texto, a informação solicitada pela alternativa C, como o exemplo e a explicação do novo serviço global; como não a encontraram, julgaram-na errada.

Dentre os 72% dos alunos que decidiram contra a expectativa da banca, 18% optaram pela letra D, segundo a qual o texto I “procura esclarecer os leitores a respeito dos perigos que o uso do Twitter pode representar nas relações de trabalho e também no plano pessoal”. O que torna essa alternativa errada, se o texto I de fato esclarece os leitores dos perigos que o uso do Twitter pode representar? Observe-se que há nesse texto indício dos perigos que esse meio de comunicação apresenta ao tornar a mensagem escrita compartilhada aos demais usuários. Esse ato apresenta perigo, pois nem tudo que se escreve pode ser lido por todos. Mas o que se percebe com a leitura desse texto é que, em nenhum momento, citam-se os perigos desse meio de comunicação para as relações de trabalho. Essa é a consideração que deveria ter sido levada em conta para não assinalar essa alternativa como a correta. Parece que temos com essa alternativa, mais uma vez, o movimento de leitura característico de outras alternativas, em que os leitores atribuem a um texto algo que não está lá, embora possa ser inferido. 

A alternativa E, segundo a qual o texto “apresenta uma enquete sobre as redes sociais mais usadas na atualidade e mostra que o Twitter é o preferido pela maioria dos internautas”, obteve o percentual de 18% de marcação. Partindo-se do fragmento “de 30, 300 ou 409 mil seguidores”, o respondente assinalou essa alternativa como a correta. Qual é a causa para essa constatação?

Ao assimilar números à enquete, conforme informações anteriores obtidas, o respondente comete um “equívoco”, pois os números abordados sugerem os seguidores no Twitter. Não se trata propriamente de uma enquete, cuja função é comparar dois ou mais elementos entre si. Portanto, não havendo enquete no texto, não haveria, para a Banca, condição de essa alternativa estar correta. Mas se apresenta, novamente, o problema: por que 18% dos respondentes assinalaram essa alternativa, principalmente quando haveria opções mais “próximas” do sentido convencional associado ao enunciado da questão? Será que a escolha está relacionada ao desconhecimento do sentido de “enquete”?

3.3- QUESTÃO 2

Dando continuidade às questões, a de número 2 ressaltava a competência em “Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que construíam a narrativa”, resultando na habilidade em perceber o momento em que o fato se desencadeava, ou seja, na mudança de estilo da linguagem formal para informal, configurando uma característica entre os interlocutores por trabalharem em uma mesma instituição. A opção correta, segundo os avaliadores do ENEM 2009, seria a alternativa A: “adequação de sua fala à conversa com um amigo, caracterizada pela informalidade”
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Imagem 2 - (Questão nº. 92, ENEM – 2009, prova amarela)

O gráfico traduz a leitura feita pelos alunos participantes de um modo geral e específico na questão dois.
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Gráfico 14. Resposta à questão 2.

Como se percebe no Gráfico 15 abaixo, o percentual de “acertos” nessa questão foi superior ao da questão anterior: 36% dos participantes assinalaram a alternativa correta segundo a banca elaboradora do ENEM. Cabe-nos analisar o que leva os 64% a decidirem pelas demais alternativas. 
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Gráfico 15. Percentual da Questão 2

Partindo-se da tipologia textual apresentada no texto, formada por um esquema de constituição e de organização, o leitor deveria identificar no texto o momento em que a linguagem passa de formal para informal, ou seja, o ponto em que a forma discursiva é modificada, conforme sugere a narrativa. Para atender a proposta que viabiliza a mudança discursiva inesperada, caberia evidenciar alguns tópicos do texto referentes às alternativas:

Com 35% de respostas, a alternativa A, além de ser a mais assinalada, é a que corresponde à expectativa da banca. A alternativa revela-se pertinente, pois, ao considerar a linguagem informal retomada no texto pela gerente, expressa em “Julinho, é você, cara?”, evidencia-se ser a amizade a causa da informalidade entre os sujeitos. Em um ambiente empreendedor e sério, a gerente não tomaria uma posição discursiva tão próxima se não conhecesse o cliente.

A alternativa B, que considerava a mudança de discurso alterada inesperadamente devido à “iniciativa do cliente em se apresentar como funcionário do banco”, foi a responsável por 22% das marcações. Veja-se que esse número é novamente muito expressivo, o que afastaria a hipótese de marcação aleatória. Uma hipótese para a marcação seria que os respondentes acreditam que temos, para com nossos colegas de trabalho, uma relação efetivamente mais próxima, que poderia ter justificado a alteração do registro linguístico. Mas o texto em questão parece revelar não apenas certa “proximidade”, mas, sobretudo “intimidade”, o que escaparia à regra normalmente proposta em nossas relações de trabalho. A questão, portanto, se instala: por que 22% dos respondentes assinalaram essa alternativa, quando a anterior pareceria tão mais “adequada”? Que espécie de conhecimento teria sido mobilizado pelos respondentes para justificar essa escolha?

Apenas 10% dos respondentes assinalaram a letra C, segundo a qual a mudança repentina do discurso foi devido ao “fato de ambos terem nascido em Uberlândia - Minas Gerais”. Essa leitura pode ter sido desencadeada pela crença de que as pessoas de uma mesma localidade, isto é, que moram em um mesmo município, apresentam algum grau de intimidade. Dessa forma, a alteração inesperada de discurso seria devido ao fato de o interlocutor saber que está falando com um suposto conhecido. A favor dessa hipótese cite-se o fato de que os respondentes moram em uma cidade de porte pequeno, Borda da Mata, em que as relações sociais seriam supostamente menos impessoais do que as observadas em centros urbanos maiores. Mas causa estranheza que tantos respondentes acreditem que os laços entre conterrâneos sejam mais relevantes para a adequação discursiva do que a relação de amizade referida na alternativa anterior.

Com 23% das respostas, a alternativa D explica a causa da mudança repentina de discurso como derivada da “intimidade forçada pelo cliente ao fornecer seu nome completo”. O número considerável de respondentes que assinalou esta alternativa nos leva a pensar: Por que os respondentes acreditam que fornecer o nome completo levaria a gerente a mudar seu discurso de forma inesperada? Parece não fazer sentido, ao menos para o senso comum, que a mudança tenha ocorrido pelo fato de a gerente ter se sentido na obrigação em demonstrar reconhecimento pelo cliente no instante em que foi surpreendida pela apresentação de forma tão completa. Mas o que levou os respondentes a assinalar essa alternativa?

Acrescente-se que o fato de o discurso ser modificado não foi devido à apresentação do nome completo de um dos interlocutores, pois se o motivo fosse esse, não haveria necessidade em acrescentar “também sou funcionário do banco”. O respondente pode ter decidido por essa alternativa pensando que a gerente, ao ouvir o nome completo do cliente e saber que se tratava de um funcionário do mesmo banco, teria lembrado de  que se tratava de um colega de trabalho.

Apenas 10% dos participantes assinalaram a alternativa E, que relaciona a alteração da fala da gerente ao “seu interesse profissional em financiar o veículo de Júlio”. O que os levou decidirem por essa alternativa? Pensando na esfera social em que as pessoas são movidas pela apropriação das oportunidades, a gerente não hesitaria em mudar sua forma de discurso para se aproximar de um funcionário, cujo nome revela autoridade. Mas a brusquidão dessa mudança, e o exagerado tom de informalidade associado a ela, parece contrariar nossa experiência de linguagem em situações como a relacionada. 
3.4-QUESTÃO 3
A questão 3 centrava-se na competência de “Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros”. Segundo a Banca, a questão envolvia depreender o objetivo predominante do texto: informar, divertir, explicar ou instruir. Assim o leitor teria condição de perceber que esse texto informativo tem a intenção de persuadir, de convencer o leitor diante de um determinado assunto, reproduzido nos verbos de modo imperativo e no emprego do pronome “você” que revela a pessoa gramatical, ou seja, a pessoa com quem se fala. Conforme os organizadores do ENEM 2009, os principais recursos utilizados na campanha para envolvimento e adesão do leitor seriam “o emprego de pronomes como você e sua e o uso do imperativo”, representados na alternativa C.
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Imagem 3 -(Questão nº. 98, ENEM – 2009, prova amarela)
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Gráfico 16. Resposta à questão 3.

A questão 3, cujo objetivo era avaliar a competência em “Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros”, teve apenas 15% de respostas corretas, conforme indicado no Gráfico 17 a seguir. 


[image: image39]

[image: image40]
Gráfico 17. Percentual da Questão 3

Nota-se que, na alternativa E, o percentual de marcação esteve bem acima das demais alternativas. Qual seria a causa para essa diferença? Como apenas 15% dos participantes chegaram à alternativa correta? Qual a dificuldade encontrada pelos respondentes para não assinalarem a alternativa correta conforme a banca? Para essa análise será preciso lembrar do enunciado que pedia “os principais recursos utilizados para envolvimento e adesão do leitor à campanha institucional”.

Veja-se que a letra A foi assinalada por 25% dos respondentes que consideravam “o emprego da enumeração de itens e apresentação de títulos expressivos” serem “os principais recursos utilizados para envolvimento e adesão do leitor à campanha institucional”. Esse resultado faz pensar na leitura realizada pelos respondentes para chegar a essa decisão. Seguramente, o respondente considera que a estrutura do texto, formada por tópicos e letras grandes em títulos convidativos, apresenta facilidade de compreensão e atrai o leitor envolvendo-o na campanha. 

No entanto, essa alternativa não corresponde à expectativa da banca. De fato, os elementos formais, tópicos e títulos, chamam atenção para o texto, mas não asseguram, necessariamente, adesão do leitor ao conteúdo do texto, que é a questão principal do enunciado. Ou seja, o respondente parece estar confundindo aqui “atração pelo texto” com “adesão ao conteúdo veiculado pelo texto”.
A alternativa B, assinalada por 14% dos alunos, afirma que “o uso de orações subordinadas condicionais e temporais” é o recurso que envolve o leitor na campanha.

Como chegar a essa conclusão?  
A aproximação com o leitor observada logo no início do texto por meio da expressão “se esteve ou manteve contato com pessoas da area de risco” pode  exortar à leitura e supostamente à campanha. Ao se deparar com tais expressões, o leitor se sente amparado na sociedade e, mesmo não fazendo a leitura por completo, é envolvido na campanha. Dentro dessa concepção percebe-se uma leitura que se apropria de outras anteriores para se afirmar. Outro fato que merece ser observado nessa alternativa é o uso da metalinguagem técnica, isto é, o respondente parece considerar que uma expressão nova ou pouco usada como “oração subordinada temporal e condicional” asseguraria correção à resposta, justamente por diferenciar-se das outras alternativas.

Apesar da suposta teoria, o que torna essa opção incorreta? Veja-se que o uso da oração subordinada isolada não assegura a aproximação do leitor com o texto; essa aproximação só é possível pela presença do pronome VOCÊ, que aparece logo após a conjunção SE. 

A alternativa C, que vai ao encontro da expectativa da banca, apresentou um percentual com 15% de respondentes que teriam conseguido “Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros”. 

Observa-se que o texto, cujo gênero se caracteriza por aproximar-se do leitor através do discurso informal, representa uma campanha de ordem nacional que se constitui aqui pela 2ª pessoa do singular (representada pelo pronome de tratamento “VOCÊ”) e pela forma verbal imperativa, que teriam o poder de aproximar o leitor da proposta, envolvendo-o na campanha.

Quanto à alternativa D, percebe-se que 5% dos participantes referiram-se à “construção de figuras metafóricas e o uso de repetição” como “principal recurso utilizado para envolvimento e adesão do leitor à campanha institucional”. Veja-se que ao decidir por essa alternativa, o respondente apoia-se na metalinguagem técnica para justificar que a opção formada por palavras diferentes das demais ser deve ser a correta. Dessa forma, o leitor acredita poder atribuir valor de verdade a uma alternativa mesmo sem conseguir reconhecer seus referentes no texto. Ou seja, o leitor se apropriaria de um termo desconhecido para justificar sua resposta.

Já a alternativa E, assinalada por 41% dos respondentes, afirma que a adesão à campanha está associada ao “fornecimento de número de telefone gratuito para o contato”. É interessante frisar que esta foi a alternativa com maior número de respondentes. Como essa compreensão é possível?

A explicação pode ser associada ao fato de o respondente acreditar que a disponibilidade de um número de telefone gratuito tornaria a campanha mais popular. Ou seja, o respondente teria assinalado a alternativa que mais coincidiria com seu conhecimento de mundo.

Observa-se com essa marcação que o leitor utiliza sua experiência para deduzir que o que é gratuito desperta mais interesse. Com essa leitura o respondente, além de ver no texto outros sentidos já existentes, confunde o texto com outros, sendo incapaz de isolar a experiência requerida pela banca.
3.5-QUESTÃO 4
Para responder a questão quatro, em que a competência era “Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos ortográficos ou morfossintáticos”, o leitor deveria identificar as características decorrentes em um texto poético, bem como sua estrutura, seu sentido de efeito das variações dos padrões gramaticais da língua portuguesa e nesse caso a percepção da expressão “O vento varria” recurso de repetição característico do texto poético. Diante dessas evidências, figura-se como opção esperada, a letra E, em que a função da linguagem predominante no texto é “poética, pois chama-se a atenção para a elaboração especial e artística da estrutura do texto” segundo os avaliadores ENEM (2009).

[image: image41.png]“exto para as questoes

Cangao do vento e da minha vida

O vento varria as folhas,

O vento varria os frutos,

O vento varria as flores.
Eaminha vida ficava
Cada vez mais cheia
De frutos, de flores, de fohas.

1

0 vento varria os sonhos.

E varria as amizades.

O vento varria as mulheres.
Eaminha vida ficava
Cada vez mais cheia
De afetos e de mulheres.

O vento varria os meses

E varia os teus sorisos.

0 vento varria tudot
Eaminha vida ficava
Cada vez mais cheia
De tud.

BANDEIRA M. Possa complet o prosa. 0 8 SNeI: 068 AQE, 1557,



[image: image42.png]Predomina no texto a fungo da linguagem

fatica, porque o autor procura testar o canal de
comunicagdo.

metaiinguistica, porque ha expiicago do significado
das expressies

conativa, uma vez que o letor & provocado a participar
deuma agdo.

referencial, j4 que sdo apresentadas informagBes
‘sobre acontecimentos e fatos reais.

poéica, pois chama-se a atengdo para a elaboragdo
especial e artistica da estrutura do texto.
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Gráfico 18.Resposta à questão 4.
Quanto à 4ª questão, cuja competência era “Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos ortográficos ou morfossintáticos”, o que se percebe no gráfico 19 é que 67% dos alunos conseguiram correlacionar a estrutura do texto à alternativa esperada.
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Gráfico 19. Percentual da Questão 4.

Essa questão foi a única em que se verificou um percentual de acertos acima de 50%, o que nos traz uma nova questão: por que essa questão se revelou mais “fácil” que as demais? O que essa questão traz que as outras não trouxeram?

É importante perceber que o texto em pauta, com característica própria e de fácil reconhecimento pela maioria dos leitores, possui uma estrutura diferenciada dos outros apresentados na avaliação diagnóstica. Seriam essas características as responsáveis pelo desenvolvimento notório dos respondentes?

Iniciando a análise textual que engloba as funções da linguagem já especificadas nas alternativas, a letra A é defendida por 5% dos alunos, que acreditam ser a função fática a predominante no texto. 

Para essa conclusão percebe-se que o leitor usou de uma expressão desconhecida para fundamentar sua resposta, pensando, como já se observou em outros casos, que a alternativa correta seria aquela com menos evidência. Isso se dá por meio da experiência de mundo que muitas vezes revela o desconhecido como a possibilidade do correto. 

Retomando a questão, o que faz com que essa alternativa seja incorreta? Ao analisar o texto fica evidente a ausência de função fática, pois o texto não apresenta nenhuma expressão que testa o canal de comunicação.

A função metalinguística apontada na alternativa B, em que se afirma que o poema usa a língua para explicar a própria língua, foi escolhida como opção correta por 10% dos participantes. Aqui novamente temos uma decisão pela alternativa por achar que o termo desconhecido deve ser a opção correta.

A alternativa C foi representada por 9% dos respondentes que acreditaram que o texto da questão envolveria o uso da função conativa da linguagem, pelo fato de o leitor ser provocado a participar de uma ação. Essa decisão é pertinente considerando que toda vez que o texto apresenta a expressão “O vento varria as folhas, o vento varria os frutos”, o leitor é convidado a participar da ação de continuar a leitura para descobrir o que o texto remete. Veja que essa leitura, além de não atender as exigências da banca, foge da concepção de linguagem predominante no texto, pois em nenhum momento o texto apresenta palavras que insinuam convites ou suspenses. O que parece ter ocorrido aqui é novamente uma leitura que vai além do próprio texto.

A alternativa D, assinalada por 10% dos respondentes, afirma que o texto apresenta informações sobre acontecimentos reais. Essa alternativa parece fazer sentido ao considerar que o texto fala do vento e do seu efeito sobre as folhas, os frutos, as árvores, enfim, sobre objetos do mundo real. O fato de esses elementos aparecerem ao longo do texto dá sustentação para a possibilidade da função referencial ser a predominante no texto, mas qual seria a causa para essa alternativa estar incorreta? Embora o texto aponte algumas informações, nota-se que a característica central do texto não é informar e sim entreter o leitor.  

Já na alternativa E, a mais assinalada pelos respondentes, com um percentual de 66%, e também a que vai ao encontro da expectativa da banca, revela um leitor que sabe “reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos ortográficos ou morfossintáticos”. Esse resultado nos faz pensar o critério usado pelo leitor para realizar, aqui, a mesma leitura que os respondentes do ENEM.

Observa-se que o fato de o texto fazer uso de estrofes, combinações sonoras e rítmicas, e repetição, parece caracterizá-lo como um poema. Esses indícios aproximam o respondente ao texto orientando-o para a estrutura diferenciada que se encontra em um texto poético.

O que parece amparar os leitores que optaram pelas demais alternativas foi o pensamento atravessado e constituído pela crença (ou experiência anterior) de que situações evidentes em provas são sinais de “pegadinha”. Pois um texto na forma poética apresentada, vinculado ao fragmento explicativo na alternativa e de fácil compreensão e assimilação levanta suspeita para desconfiança. Dessa forma, o participante afasta a possibilidade de essa opção ser a correta pela simplicidade e facilidade apresentada. 

3.6-QUESTÃO 5

Seguindo a competência da primeira questão, “Reconhecer as diferentes formas de se lidar com uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e daquelas em que será recebido”, mas com diferença na tipologia textual não verbal apresentada, a questão 5 abordava a habilidade de análise frente ao texto I, que ressalta o problema do fumo passivo e discute  sobre quem não fuma não ter obrigação de respirar a fumaça dos outros, e no texto II, que apresenta impossibilidade de defesa que o fumante passivo tem em relação à fumaça alheia. Sob essa análise, haveria condição de apontar a alternativa D em que “os não fumantes precisam ser respeitados e poupados, pois estes também estão sujeitos à doenças causadas pelo tabagismo” (ENEM 2010), como a opção que transcreve a respeito do tabagismo nos dois textos.
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Gráfico 20. Resposta à questão 5.

A 5ª questão, cuja competência era “reconhecer as diferentes formas de se lidar com uma informação na comparação de textos”, teve 45% de acertos, como demonstra o gráfico 21.
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Gráfico 21. Percentual da Questão 5

Esse percentual revela um grau maior de acerto em relação às demais questões e merece uma atenção pelas inúmeras interrogações sugeridas. 

1-Seria pelo fato de envolver um texto de imagem?

2-A proposta era condizente com a formação do respondente?

3-As alternativas eram bem formuladas?

Observa-se que 16% dos respondentes assinalaram a alternativa A, para a qual “a quantidade de cigarros consumidos por pessoa, diariamente, excede o máximo de nicotina recomendado para os indivíduos, inclusive para os não fumantes”. Como essa opção foi decidida?

Essa escolha pode ter ocorrido pela associação dos dados numéricos de fumantes em todo o mundo à nicotina existente no cigarro, ou ainda pelo conhecimento de mundo pré-textual. Sendo assim, o que faz dessa alternativa a incorreta?

Na verdade, o que está em jogo nessa questão é o tema do texto que denuncia a falta de respeito dos fumantes para com os não fumantes. O número de fumantes associado à nicotina não sugere esse desrespeito, pois há uma diferença entre fumar e fumar perto de outras pessoas, conforme a imagem retrata.

A alternativa B foi assinalada por 5% dos respondentes, que acreditaram que “para garantir o prazer que o indivíduo tem ao fumar, será necessário aumentar as estatísticas de fumo passivo”. Qual seria a causa para tal afirmação?

Isso pode ter ocorrido a partir das seguintes ideias:
1- A expressão “fumo passivo” está aliada a uma quantidade de cigarro supostamente tolerada pelas pessoas, 

2- A associação de o enunciado apresentar a palavra estatística e o texto retratar porcentagens. 

Essas concepções contrariam a banca, pois permitem imaginar que o prazer do fumante ativo esteja vinculado ao fumante passivo, e segundo o texto, o que se pauta é o desrespeito aos não fumantes.

A letra C, assinalada por 15% dos respondentes, defende que “a conscientização dos fumantes passivos é uma maneira de manter a privacidade de cada indivíduo e garantir a saúde de todos”. Os respondentes acreditam que, na medida em que os fumantes passivos se conscientizem quanto ao problema causado pela ingestão de fumaça de cigarro, ainda que seja de forma indireta, consequentemente, se preveniriam, evitando situações de desconforto.

O que faz com que essa alternativa seja considerada incorreta pela banca?

É fato saber que a conscientização dos fumantes passivos não altera sua situação na sociedade brasileira, pois a educação que impera ignora a presença desses brasileiros que são vítimas do tabagismo, conforme o descaso demonstrado nos dois textos. Essas observações permitem averiguar que o texto não sugere, conforme a opção C, nenhuma mudança de comportamento, somente cumpre sua função de informar a condição em que se encontra o fumante passivo.

A alternativa D, que sugere a necessidade dos não fumantes em ser respeitados e poupados, representa a leitura realizada pela banca examinadora e foi assinalada por 44% dos respondentes. Essa leitura discute a situação vivenciada pelos fumantes passivos que são obrigados a conviver com a fumaça do cigarro alheio ou decidir por abandonar o local que ambos ocupam. Veja-se que a imagem do texto II fala por si sobre a realidade dos fumantes, isto é, quem fuma não se preocupa com as pessoas que estão ao seu redor.
A alternativa E foi assinalada por 20% dos respondentes, para os quais “o fumante passivo não é obrigado a inalar as mesmas toxinas que um fumante, portanto depende dele evitar ou não a contaminação proveniente da exposição ao fumo”. 

Como os respondentes chegaram a essa conclusão?

A primeira oração do enunciado, que diz que “o fumante passivo não é obrigado a inalar as mesmas toxinas que um fumante”, oferece uma evidência que é corroborada pelo texto. O problema, no entanto, é a segunda oração, que afirma que “portanto depende dele evitar ou não a contaminação proveniente da exposição ao fumo”. O texto não traz essa informação. Veja-se que a leitura realizada nessa alternativa aponta para a leitura fragmentada e não busca uma compreensão do que o texto apresenta por completo.

Observa-se que nessa alternativa há uma contradição, pois ao mesmo tempo em que apoia o fumante passivo por não ser obrigado a inalar a fumaça alheia conforme diz o texto I, por outro lado o responsabiliza por não evitar a exposição ao fumo. Essa situação escapa do controle dos fumantes passivos, pois não é possível viver sem deparar com fumante ativo, conforme apresenta o texto II, já que eles estão por toda parte. 

3.7-QUESTÃO 6
Ao “Inferir o sentido de uma palavra ou expressão”, o respondente deveria deduzir a ideia ou sentido de uma palavra que, conforme o enunciado da questão 6, revela o significado de “indícios” como signos visuais que têm origem em formas, as quais, devido à ocorrência em circunstâncias idênticas, indicam algo e adquirem significado, reproduzido na alternativa B, pois “pegada é indício de que alguém passou por ali” (ENEM 2008).


Imagem 6- (Questão nº 37, ENEM – 2008, prova amarela)
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Gráfico 22. Resposta à questão 6.

A proposta da sexta questão, que está centrada na competência em “Inferir o sentido de uma palavra ou expressão”, obteve 29% de acertos conforme aponta o gráfico 23.
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Gráfico 23. Percentual da Questão 6

Vejamos a análise a partir do enunciado da questão:

“Os signos visuais, como meios de comunicação, são classificados em categoria de acordo com seus significados. A categoria denominada indício corresponde aos signos visuais que tem origens em formas ou situações naturais ou casuais, as quais, devido à ocorrência em circunstancias idênticas, muitas vezes repetida indicam algo e adquirem significado. Por exemplo, nuvens negras indicam tempestade. Com base nesse conceito, escolha a opção que representa um signo da categoria dos indícios”.

Com 31%, a alternativa A foi a mais assinalada pelos respondentes. Observe-se que temos aqui um percentual grande de respondentes. Qual foi a fundamentação para o respondente decidir por essa alternativa?  Por que essa alternativa não poderia ser considerada correta? 

Veja-se que a leitura realizada para essa escolha incorpora a imagem da “pombinha” relacionada à paz, e apoia-se no fragmento do enunciado em que a categoria denominada indício corresponde aos signos visuais que tem origens em formas. A partir dessa compreensão e de acordo com a cultura da sociedade, a imagem da pombinha está relacionada à figura que simboliza a paz. Porém, o que impede essa questão de ser considerada correta?

De acordo com o conceito da palavra “indício” citado na consideração acima, percebe-se que todas as imagens da questão são signos visuais de origens em formas, porém o que faz com que essa alternativa seja incorreta é a imagem da pombinha não estar vinculada universalmente à paz, mas somente em algumas culturas, como a cristã e a judaica. Observa-se, pois, na alternativa A, que os respondentes atribuíram sentidos à opção a partir de sua cultura que incorpora a imagem da pomba à paz e não por meio da compreensão contextualizada.

A opção B, assinalada por 29% dos respondentes, é também a que corresponde à expectativa da banca. Amparados pelo conceito da referida palavra indício, a imagem de “pegada” é clara em seu sentido, pois universalmente ela indica que alguém passou pelo local, tornando a questão correta. Isto é, em qualquer lugar que essa imagem aparecer, ela vai oferecer pistas de que alguém passou por ali. No entanto, 61% dos respondentes não perceberam essa relação. 

A imagem da “bandeira brasileira” da opção C sugere para 11% dos respondentes estar incutida na palavra indício, pois assume a proposta de signos visuais que tem origens em formas conforme aponta o enunciado. De certa forma, essa imagem nos dá impressão de indício, pois é uma imagem muito conhecida. Mas, o que a impede de ser considerada indício? Pautando-se da proposta que conceitua indício como sendo signos que tem origens em formas ou situações naturais ou casuais o que se percebe que essa alternativa é considerada errada pela imagem da bandeira ser um signo artificial e não natural conforme traz o enunciado. 

A opção D, composta pela imagem da “estátua humana”, foi assinalada por 19% dos respondentes, que a associaram como forma de indício, pensando em seu significado literal. Entretanto, essa alternativa não é considerada correta por não expressar sinal de indício, conforme o enunciado se refere. Veja-se que a questão aborda a naturalidade do signo e a imagem da estátua foge desse conceito. O que parece evidente nessa alternativa é que os respondentes não observaram que “indício” mantém relação natural com seus referentes, ou seja, a proposta visa o significante natural ou casual que está recebendo diferentes significados.

A alternativa E foi assinalada por 10% dos respondentes que acreditaram que a imagem da flor está inserida no conceito de indício. A possibilidade para essa marcação deve estar relacionada a dois fatores:

1. Ao ver a imagem da flor, o respondente faz a associação com a expressão “situações naturais” apresentada no conceito de indício. Essa leitura fragmentada em que o leitor observa somente uma parte do conceito, “naturais” e isso já basta para sua decisão, o impede de verificar o que o texto oferece e o que o enunciado pede.

2. Uma outra possibilidade para essa escolha é o fato do leitor não perceber que a proposta pede a opção que representa um signo da categoria de indício, sendo assim, uma imagem que evidencia circunstancia idêntica, repetida e com significado. Percebe-se que as flores não representam nenhum desses tópicos e por isso não são indícios de nada e apenas um símbolo.

A partir dessas concepções, nota-se que o leitor não se prendeu no que era mais importante na questão, isto é, o que demarcava o conceito de indício. 

3.8-QUESTÃO 7

Para “Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto” seria necessário fazer a relação dos elementos que constroem a ligação entre as orações compreendendo o sentido ou a ideia do texto, conforme retrata a competência da questão 7. O conectivo “mesmo”, sendo sinônimo de “apesar de”, traz em si um valor de concessão,o que faz da alternativa D, segundo ENEM 2010, a opção que garante sustentação para essa alternativa, pois “com mais posse de bola, ter dificuldade não é algo naturalmente esperado”. 

[image: image58.png]7. O Flamengo comegou a partida no ataque, enquanto
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meio campo e tentar langamentos para Victor Simaes,
isolado entre os zagueiros rubro-negros. Mesmo com
mais posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha
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area. Kiéberson apareceu na jogada e cabeceou por
cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu
nas costas da defesa e empurrou para o fundo da rede
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conectivos, sendo que

© apésé conectivo de causa, ja que apresenta o mofivo
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© mesmo traz ideia de concessdo, ja que ‘com
mais posse de bola’, ter dificuldade nao é aigo
naturalmente esperado.

@ por causa de indica consequéncia, porque as
tentativas de ataque do Flamengo motivaram o
Botafogo a fazer um blogueio.





Imagem 7- (Questão nº. 130, ENEM – 2010, prova amarela)
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Gráfico 24. Resposta à questão 7.

Para resolver a questão 7, o leitor precisava estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, ou seja , conhecer o significado dos conectivos presentes e analisá-los de acordo com o uso empregado visando a coesão textual. O resultado geral é apresentado no gráfico 25 abaixo:
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Gráfico 25. Percentual da Questão 7

As opções apresentadas na questão trazem os conectivos com a intenção de verificar se o leitor compreende seu significado na função de ligar duas orações mantendo coesão e coerência aos sentidos do texto, reproduzidos abaixo:

A alternativa A foi assinalada por 18% dos respondentes, que acreditaram que “após é conectivo de causa, já que apresenta o motivo de a zaga alvinegra ter rebatido a bola de cabeça”. Será que a preposição “após” pode ser entendida como causa? Qual o princípio adotado nessa questão para demarcá-la como correta?
Os respondentes assinalaram essa alternativa pensando nos fatos que sucederam a  preposição “após”, os quais permitiam analisar que a causa do gol foi o cruzamento acontecido, já que esse foi o momento em que  a zaga rebateu a bola para Kléberson.

Por que essa alternativa vai contra a concepção da banca?

Veja-se que:

1. A preposição “após” nem sempre indica “porque”,
2. A rebatida da bola não ocorreu “por causa” do cruzamento, mas “após” o cruzamento.
Percebe-se que, embora o cruzamento seja  condição da rebatida, ele não foi a causa da rebatida.

Já em B, o conectivo “enquanto” que aparece logo no início do texto, liga duas orações demarcadas pelos verbos “começar e procurar”, indicadores de ação, que possivelmente podem acontecer durante o mesmo instante. Observa-se que os jogadores podem estar realizando ações diferentes em um mesmo jogo, isto é, enquanto um ataca, outro defende. Portanto o conectivo “enquanto” pode ter  significado alternativo porque conecta duas opções possíveis. Isso certamente deve ter sido a causa de 12% dos alunos decidirem por essa alternativa. Mas em contrapartida temos um percentual de 88% que não veem o conectivo “enquanto” como indicador de alternância e portanto decidiram por outras alternativas. O que nos cabe conhecer também é o porquê da opção estar errada.

Veja-se que, embora o conectivo em pauta também possa indicar alternância, ele indica, na questão assinalada, concomitância, pois esse termo demarca simultaneidade de dois ou de diversos fatos e abarca as ações reportadas no texto com o ataque do Flamengo e a marcação do Botafogo.

A conjunção “no entanto” tem significado de tempo para 16% dos alunos, que assinalaram a alternativa C. Segundo eles, a conjunção ordena os fatos observados no jogo em ordem cronológica: o gol acontece no momento em que surge a oportunidade, isto é, depois de muitos repasses. O que faz com que essa opção esteja incorreta? 

Nota-se que o conectivo “no entanto” está empregado no texto para ligar duas orações em que a segunda é consequência da primeira, sendo que sua função retrata situações opostas e isso faz com que a alternativa se torne incorreta.

Com um percentual de 19%, a opção D determina que o conectivo “mesmo” traz ideia de concessão, já que, com mais posse de bola, ter dificuldade não é algo naturalmente esperado. Essa visão, que corresponde à expectativa da banca, é amparada pelos respondentes  fundamentados na vertente de que, apesar de o time apresentar mais posse de bola, havia uma grande dificuldade. O conectivo que interligava as orações referidas tinha um valor concessivo permitindo ao fragmento coesão textual. Por que 81% dos respondentes decidiram pelas demais alternativas? Essa decisão pode ter sido  amparada na crença de que, mesmo o time apresentando mais posse de bola, ele não estaria isento em ter dificuldade na jogada, já que a realidade futebolística  convive com o imprevisto.

A letra E com 35% de marcação revela a opção de maior destaque da referida questão.Qual seria a causa do elevado percentual?  

Veja-se que, ao decidirem que o conectivo “por causa de” indica consequência, porque as tentativas de ataques do Flamengo motivaram o Botafogo a fazer um bloqueio, os alunos pensaram sobre o prisma de que o bloqueio acontece visto que o Flamengo possibilita a jogada. Mas o que torna a alternativa incorreta é o uso de um  conectivo que expressa causa para uma oração que indica consequência, isto é, a causa do time ter dificuldade de chegar à area alvinegra era o bloqueio montado pelo Botafogo.

3.9-QUESTÃO 8
Concluindo as questões envolvidas pela mesma competência, isto é, “Reconhecer as diferentes formas de se lidar com uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e daquelas em que será recebido”, a de número 8 exigia do respondente que conhecesse o significado da expressão “estratégias argumentativas”, que percebesse que o texto I informava os benefícios do uso da sacola plástica, e que reconhecesse no texto II as consequências ao meio ambiente. Por conta dessa análise textual, a alternativa que melhor corresponderia às estratégias argumentativas predominantes no texto II seria “recorrerem à informação, por meio de constatações para convencer o leitor a evitar o uso de sacolas plásticas” (ENEM 2009).
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Texto |

E praticamente impossivel imaginarmos nossas
vidas sem o plastico. Ele esta presente em embalagens de
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Texto Il

Sacolas plasticas séo leves e voam ao vento. Por
isso, elas entopem esgotos e bueiros, _causando
enchentes. Sdo encontradas até no estomago  de
tartanugas marinhas, baleias, focas e golfinhos, mortos por
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Imagem 8- (Questão nº. 108, ENEM – 2009, prova amarela)
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Gráfico 26. Resposta à questão 8.

A questão 8 envolvia as competências “reconhecer as diferentes formas de se lidar com uma informação na comparação de textos e conhecer as diferenças entre textos de mesmo gênero ou de gêneros diferentes que tratam do mesmo assunto, mas com diferenças”, já cobradas nas questões 1 e 5, respectivamente. O percentual de acertos desta questão, como retrata o Gráfico 27, foi de 32%, e revela dois pontos que merecem atenção: 

a) Houve mais acertos do que o observado para a questão 1;

b) Houve menos acertos do que o observado para a questão 5.

Por que questões que envolvem a mesma competência apresentam resultantes tão discrepantes?
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Gráfico 27. Percentual da Questão 8

O resultado da alternativa A revela que 11% dos participantes pensam que “Em contraste com o texto I, no texto II são empregadas, predominantemente estratégias argumentativas que atraem o leitor por meio de previsões para o futuro”. Qual foi a leitura realizada para que chegassem a essa conclusão? A resposta talvez esteja associada ao fato de que o texto II traz frases como “Por isso, elas entopem esgotos, e bueiros, causando enchente”, o que caracteriza, em certa medida, um exercício de previsão. 

Essa opção não é correta visto que o texto em si não apresenta previsão, mas riscos, ou seja, informa o que pode ocorrer e não o que de fato, ocorrerá.

Para 16% dos participantes, a alternativa B corresponde ao enunciado por “apelar à emoção do leitor, mencionando a morte de animais”. Isso se deu pensando no impacto causado nas pessoas quanto às colocações referidas aos animais, principalmente com a expressão “até” que reforça a dimensão da situação. 

Essa opção embora não corresponda à expectativa da banca, deixa sinal de verdade, pois a morte de animais citada no texto sensibiliza as pessoas conforme o enunciado sugere. Mesmo com esse respaldo a alternativa revela-se incorreta, pois o texto II não emprega de forma “predominantemente” estratégias argumentativas que apelam à emoção do leitor mencionando a morte de animais. Percebe-se no texto que há também, estratégia diferenciada conforme apresentam os fragmentos “sacolas plásticas, são leves e voam ao vento por isso elas entopem esgotos e bueiros causando enchentes” e “sacolas plásticas descartáveis são gratuitas para os consumidores, mas tem um custo incalculável...”.

Como estratégias argumentativas que orientam o leitor a respeito dos modos de usar conscientemente as sacolas plásticas, a letra C obteve um percentual representativo com 25%. Essa marcação revela que os respondentes compreenderam as informações como sendo orientação quanto ao uso das sacolas. Seria essa a proposta do texto? Por que essa alternativa não é considerada pela banca? Em se tratando da alternativa em si nota-se que o texto não apresenta orientação quanto ao uso da sacola.

A opção D foi assinalada por 16% dos participantes acreditando que as estratégias argumentativas apresentadas no texto II intimidam o leitor com as nocivas conseqüências do uso indiscriminado de sacolas plásticas. Essa dedução aconteceu reforçada na expressão “são encontradas até no estômago de tartarugas marinhas, baleia, focas e golfinhos”. Veja-se que, apesar de o habitat desses animais estarem distante da realidade de muitas pessoas e ainda receber as consequências do uso indiscriminado de sacolas plásticas, o texto demarca a intensidade do problema e justifica a escolha dos respondentes por essa opção. Apesar do argumento plausível a opção é incorreta por sustentar uma informação e não um fato que intimida o leitor. 

A última alternativa, que corresponde à leitura realizada pelos examinadores do ENEM, foi assinalada por 32% dos respondentes. Dentro desse percentual observa-se que os participantes se ativeram ao ponto central da opção que fundamenta as orientações por meio de constatação e isso faz dessa opção a correta.

3.10- CONSIDERAÇÕES RELACIONADAS À AVALIAÇÃO:

Após a aplicação da prova diagnóstica, a análise revela o perfil dos 283 participantes da pesquisa em questões que envolviam habilidades e competências em leitura e interpretação. 

O resultado da avaliação contraria a expectativa da banca examinadora em sete das oito questões apresentadas, ou seja, a média foi alcançada apenas na questão 4. O problema é tanto mais instigante quanto se percebe que as questões formuladas pela banca examinadora não apresentavam erros de gabarito e nem quanto à formulação de enunciados e alternativas. Na verdade, à exceção das questões 3 e 4, que envolviam o domínio em algum grau, da metalinguagem técnica, a prova avaliava habilidades de leitura relativamente simples, que não deveriam envolver grande dificuldade para sujeitos com mais de 5 anos de escolarização. No entanto, o desempenho dos respondentes, de maneira geral, ficou bastante abaixo da média, e o número de erros foi muito expressivo. 

Em muitos casos, as respostas erradas parecem ser derivadas de duas hipóteses que serão exploradas no próximo capítulo:

 I - A dificuldade de operar com sentido literal, isto é, o respondente projeta no texto sentidos consolidados em relação ao assunto sobre o qual se fala e não se atém ao pé da letra. 

II - A dificuldade de operar em nível textual, isto é, o respondente lê o texto como um conjunto de fragmentos sem considerar o sentido global, e as várias alternativas assinaláveis em cada caso. 

Em outros casos, no entanto, o “erro” do respondente é absolutamente enigmático, ou seja, não se consegue entender por que algumas alternativas foram assinaladas, seja porque elas parecem estar flagrantemente erradas, seja porque haveria alternativas muito mais corretas disponíveis. Pode ser que, em vários casos, tenha ocorrido uma marcação aleatória, mas o alto percentual de algumas respostas parece afastar essa possibilidade.

Os presentes tópicos e dados apresentados nesse capítulo serão fundamentados nas literaturas nesse próximo capítulo.

CAPÍTULO IV


O SENTIDO SOCIAL DA LEITURA

Os resultados apresentados no capítulo III evidenciam que os alunos participantes da avaliação diagnóstica tiveram baixo desempenho nas questões propostas que faziam referência à leitura e interpretação. Neste e nos próximos capítulos, nosso objetivo será tentar entender as razões desse desempenho ruim.

A primeira hipótese a ser levantada é a de que os alunos fracassam em função de fatores de ordem individual. É o que Magda Soares (2000) chama de “ideologia do dom”. De acordo com essa ideologia “a escola oferece igualdade de oportunidades; o bom aproveitamento dessas oportunidades dependerá do dom - aptidão, inteligência, talento - de cada um” (p.10). O aluno, por sua vez, assume a responsabilidade por não apresentar características necessárias ao bom aproveitamento das oportunidades oferecidas pela escola. Com essa explicação a escola deixa de ser a responsável pelo fracasso dos alunos, mas em contrapartida reforça a concepção apresentada na ideologia do dom por meio de posturas que elegem o caráter seletivo, isto é: 

1. Separa em salas alunos com maiores dificuldades,

2. Forma grupos com aproveitamento semelhante nas próprias salas,

3. Direciona os alunos com menor rendimento aos cursos profissionalizantes,

4.  Forma classes específicas de apoio em horário semelhante ao da disciplina em sala de aula. 

Essas atitudes pensadas para beneficiar o aluno não alteram o quadro e realçam ainda mais o problema. Soares acrescenta que a escola é responsável por não atender o aluno a partir de suas diferenças individuais, tratando de forma igual os que são desiguais, ou seja, o aluno com melhor rendimento é conduzido pela escola a situações que fortalecem e ampliem seu desenvolvimento; já o aluno com desenvolvimento inferior ao esperado é orientado a práticas pedagógicas conforme sua capacidade atual, sem pretensão de provocá-lo à curiosidade e à possibilidade de saber mais. Essa tendência natural da escola fortalece o que já é forte e enfraquece o que já é fraco formando uma rede que com o tempo ganha força e se alastra dissociando aluno, aprendizagem e escola.

A diferenciação de aptidão dos alunos é sustentada por ramos da Psicologia que defendem essas desigualdades naturais e explicam as diferenças do rendimento escolar, acreditando ser devido à mensuração de aptidões intelectuais, prontidão para a aprendizagem, de inteligência ou de quociente intelectual. Segundo essa perspectiva, o resultado insatisfatório não seria de ordem docente e institucional, e o professor e a escola deveriam ser apenas responsáveis por ajustar e adaptar o aluno à sociedade. Ou seja, o aluno figura como o causador único de seu fracasso.

Pelo menos no que tange à pesquisa aqui realizada, nota-se que o argumento é falso, porque o fracasso não é isolado, ou seja, não é obra de um ou outro aluno, mas do conjunto dos alunos, conforme retratam as estatísticas de desempenho apresentadas no capítulo anterior. É difícil aceitar que, num universo de mais de 250 alunos participantes do levantamento, todos tenham fracassado devido a “problemas individuais”. Veja-se que 72% dos participantes não acertaram a questão 1, 64 % dos participantes não acertaram a questão 2, 85% dos participantes não acertaram a questão 3, 55% dos respondentes erraram a questão 5, 71% dos participantes erraram a questão 6, 81% não acertaram a questão 7 e finalizando, 68% dos respondentes erraram a questão 8.

Essa sequência de erros observados enfraquece a ideologia do dom e nos conduz a uma outra teoria apresentada por Soares (2000, p. 13): a “ideologia da deficiência cultural”, segundo a qual 

As condições de vida das classes dominadas e as formas de socialização da criança no contexto dessas condições não favoreceriam o desenvolvimento dessas características e, assim, seriam responsáveis pelas dificuldades de aprendizagem dos alunos delas provenientes.

Esse comprometimento resulta em desvantagens ou déficits traduzidos por:

1. Fatores econômicos – responsáveis por desencadear a subnutrição que atua na capacidade de aprendizagem;

2. Fatores culturais – sua ausência compromete a interação e comunicação resultando na deficiência afetiva, cognitiva e linguística.

Esses fatores contribuem para o fracasso escolar e apontam o aluno como responsável pelo seu insucesso por apresentar déficits socioculturais. Para as ciências sociais e antropológicas, a carência cultural é desconsiderada por não acreditarem em culturas superiores e inferiores, mas em culturas diferentes. Conforme Soares (2000, p. 14) aponta:

Os termos deficiência, privação, carência remetem ao sentido de falha, falta, ausência; as expressões deficiência cultural, privação cultural, carência cultural significam, pois, basicamente, falta ou ausência de cultura. Por isso são cientificamente indefensáveis: não há grupo social a que possa faltar cultura, já que esse termo, em seu sentido antropológico, significa precisamente a maneira pela qual um grupo social se identifica como grupo, através de comportamentos, valores, costumes, tradições, comuns e partilhados. Negar a existência de cultura em determinado grupo é negar a existência do próprio grupo.

À parte o problema de delimitação e hierarquização das culturas, a teoria do déficit social se vê enfraquecida nesta pesquisa quando se considera que as condicionantes sociográficas são positivas para o conjunto de alunos participantes. 

Vejamos: 73% dos participantes moram com os pais, 63% fazem uso da televisão como meio de comunicação, mais de 80% dedicam aos estudos em casa uma hora ou mais por semana, 46% fazem as tarefas de casa com o auxílio dos pais, 61% realizam atividades de interpretação de texto nas aulas de Língua Portuguesa conforme as unidades do livro, 52% pretendem trabalhar e estudar após a conclusão do Ensino Fundamental, mais de 70% leem pelo menos dois livros por semestre, e 58% realizam atividades em sala de aula após a explicação do professor. Em função desse contexto, parece incoerente classificar os alunos como deficientes culturais, ou associar o fracasso à desigualdade social proveniente das classes dominadas. 

Esses dados nos levam a outra hipótese, que Soares (2000, p. 14) nomeia de “ideologia das diferenças culturais”, isto é, “diversidade de culturas, diferentes umas das outras, mas todas igualmente estruturadas, coerentes, complexas”. Ao pensar que o erro está associado às diferenças culturais precisa-se compreender que o que se entende por cultura é o que a classe dominante assim elege e, consequentemente, a diferença se transforma em deficiência, em privação, em carência. A escola, por sua vez, adere ao modelo da classe dominante e exige do aluno advindo da classe dominada uma postura que não é sua traduzida nas provas, causando-lhe a marginalização cultural por ser diferente. Soares (2000, p. 16) reforça que “Nesse caso, a responsabilidade pelo fracasso escolar dos alunos provenientes das camadas populares cabe à escola, que trata de forma discriminativa a diversidade cultural, transformando diferenças em deficiências”. 

O problema com essa terceira hipótese é que ela não reflete, uma vez mais, as características do instrumento utilizado, ou da população pesquisada. Na verdade, os temas abordados são suficientemente abrangentes para que possamos considerá-los como de circulação restrita a apenas uma classe social. Se não, vejamos:

A questão 1 trazia o Twitter como tema, ou seja, um assunto já conhecido do público leitor, o vocabulário era pertinente à faixa etária, e a estrutura, pequena e por tópicos, aproximava o leitor do texto. Os textos de apoio não eram exatamente difíceis, e não se diferenciavam de outros textos com os quais os alunos já estavam habituados.

A questão 2 apresenta uma conversa entre duas pessoas que foi interrompida por um determinado fato. Aqui o leitor precisava se ater aos pontos de que a conversa se passa entre cliente e gerente de um banco, e a conversa revela troca de discurso formal para informal. Há de se perceber que o texto é simples, com orações curtas, de fácil compreensão, sendo pois pouco provável que os 64 % dos erros tenham sido derivados de "diferenças culturais".

Outro exemplo que pode ser analisado é a questão 3, que traz um texto publicitário, cuja intenção é persuadir o leitor; um tema de ordem social que abrange ricos e pobres, pois todos estão expostos à doença; e apresentado em tópicos, o que facilita a compreensão.

As demais questões também seguiam a mesma linha: textos curtos, autênticos (ou seja, que efetivamente circulam no espaço social), de fácil compreensão, sem vocabulário muito elaborado ou construções sintáticas inusitadas, enfim, textos que, em princípio, não deveriam ser marcados em relação a uma classe social específica, ou a uma cultura em particular. Ou seja, não se percebe como “a ideologia das diferenças culturais” poderia como as demais, ajudar-nos a entender as razões do fracasso do aluno. A única linha de investigação possível é a que atribui não ao texto, mas à atividade de leitura, diferentes valores para diferentes camadas sociais.

Nesse entendimento vale ressaltar que a classe dominada possui uma vertente de inserção no contexto escolar, isto é:

O aluno vê a leitura como instrumento necessário à sobrevivência, ao acesso ao mundo do trabalho, à luta contra suas condições de vida;

Dessa forma, o valor utilitário da leitura para a classe menos favorecida nega a concepção de conhecimento para Osakabe (1982 apud Soares 2004 p.25) 

O acesso ao conhecimento diferenciado, aquele que permite ao leitor reconhecer sua identidade, seu lugar social, as tensões que animam o contexto em que vive ou sobrevive, e, sobretudo a compreensão, assimilação e questionamento seja da própria escrita, seja do real em que a própria escrita se inscreve é ameaça à dominação, por isso negada às camadas populares.
Essa discussão, citada por Soares depara-se com uma instituição de ensino onde a leitura é prática que reitera obrigação, avaliação e até punição. Essa situação distancia o leitor do mundo literário, do conhecimento, da essência da leitura, do modo de perceber o mundo, do diálogo com o texto e da reflexão das possibilidades. Isso resulta no que se pode chamar de convenção, ou seja, são convenientes para a classe dominante sujeitos submissos por desconhecerem o fato, ou ainda, por não saberem se posicionar mediante a situação.

Nesse sentido confere-se à leitura um valor que, segundo Zilberman e Silva (2004, p.14),

É importante aprender a ler, porque a condição de leitor é requisito indispensável à ascensão a novos graus do ensino e da sociedade; configura-se, assim, como o patamar de uma trajetória bem-sucedida, cujo ponto de chegada e culminância são a realização pessoal e econômica.

Para o público de menor condição social, em que a leitura é vista como meio de sobrevivência e oportunidade de valorização pela sociedade, há uma sonegação ao acesso à produção escrita dificultando seu próprio saber e o da classe dominante. O que acontece na maioria das vezes ao trazer o contexto escolar para fora dos muros da escola é a imagem de bibliotecas com número ainda reduzido de livros de acordo com a demanda de alunos das escolas; ou ainda, uma resistência dos bibliotecários em fazer jus ao seu local de trabalho. Essa situação contempla as bibliotecas sempre organizadas e afasta a oportunidade de muitos leitores em aproximar-se do que lhe é seu por direito. Essa situação é agravante também no tocante à leitura na escola, em que o aluno recebe o livro indicado para sua leitura, sem possibilidade de escolha. Quando a escola sugere livros para compra, a situação não foge desse quadro, em algumas vezes, o professor desconhece a indicação feita, em outras, o trabalho sugerido acaba sendo em grupo pelos alunos não terem feito a leitura.

Nessas condições atribuídas acima à classe dominada se inserem os respondentes da atual pesquisa que objetiva verificar o rendimento quanto às questões que envolvem leitura e interpretação. 

Assim sendo, pode-se pensar no rendimento dos participantes como reflexo da prática social em que a leitura defendida por Soares (2004, p. 18) “não é um ato solitário, é interação verbal entre indivíduos, e indivíduos socialmente determinados: o leitor, seu universo, seu lugar na estrutura social, suas relações com o mundo e com os outros”. Daí a necessidade do aluno em participar de forma efetiva do mundo textual, de ser instigado e de ter oportunidade para ler, compreender e se constituir, pois segundo Soares (2004, p. 27), “o leitor, na medida em que lê, se constitui, se representa, se identifica”. 

Diante de tais considerações percebe-se que a leitura deve ser vista “como processo e não como produto” (NUNES, 2002), pois o texto “não traz tudo pronto para o leitor receber de modo passivo” (KLEIMAN, 2004, p. 36) é preciso a interação do leitor com o texto, respaldado em seu conhecimento de mundo, para tentar chegar a um sentido. 

Ao observar o retrato da escola com os altos índices de repetência e evasão ou ainda com baixo desempenho escolar, deparamo-nos com uma realidade distante da democratização de ensino. Segundo Soares (2000, p.68) nem se libertam os alunos da marginalidade, nem se chega à prometida ascensão social, traduzível na conquista de melhorias nas condições econômicas e sociais. Nesse contexto escolar o que se revela é a discriminação cultural, pois os alunos são colocados na mesma condição de aprendizagem. Porém, conforme abordado anteriormente, essa realidade não interfere no rendimento do aluno. Com isso não basta ajustar o aluno à sociedade; permitir o contato e o direito de expressão quanto à realidade social, precisa oferecer caminhos que o instigue a se constituir ao longo dos textos.  Esse processo de leitura, compreensão e interpretação buscam além do sentido social uma proposta de leitura que contemple a interação para produção de sentidos.

Encerrando as observações feitas nos cabe abordar que as questões analisadas não exigiam conhecimento privativo de uma classe social específica e a questão social antes pensada como a causa principal do baixo rendimento dos alunos em questões de provas que envolvem leitura e interpretação nos remete de maneira geral a uma outra reflexão. Com isso chegamos a uma nova etapa da pesquisa em que se anula a possibilidade dos erros na prova apresentada ser de ordem social e levanta-se a possibilidade do fracasso escolar estar relacionado a questão de leitura propriamente dita.

Uma vez que o aluno erra questões de leitura e interpretação desvinculadas do sentido social pelas condições favoráveis a sua aprendizagem, cabe-nos ressaltar que além do contato familiar em que os pais participam de forma efetiva da vida escolar de seus filhos, há uma abordagem maior para esse resultado significativo. Os meios de comunicação ainda são insuficientes para atender, por si sós, as necessidades que o aluno tem para fazer a correspondência entre o que lê e o que lhe é solicitado. Mesmo com dedicação aos estudos é vago o resultado quando há uma quebra de interação com o texto.

Esses fatores, ora imprescindíveis na resolução de provas, comprovam que para uma leitura significativa em que o aluno participa e constrói significados, há um princípio que ainda nos resta verificar. Um princípio em que o leitor pode interpretar e construir sentidos a partir de suas inferências e conhecimento de mundo. Dessa forma o leitor assume uma leitura que vai além das entrelinhas, pois segundo Soares, a leitura é construção ativa, um texto não preexiste à sua leitura; é no processo de interação desencadeado pela leitura que o texto se constitui. Cada leitura é nova escrita de um texto, uma vez que o verdadeiro produtor não seria o autor, mas o leitor. 

As observações feitas revelam que o baixo rendimento dos alunos não acontece segundo as ideologias apresentadas por Soares, mas provoca outras considerações que se pretende esclarecer ao longo do capítulo 5.
CAPÍTULO V


O SENTIDO HISTÓRICO E POLÍTICO DA LEITURA

Segundo Orlandi (2000), a leitura tem um sentido histórico porque é produzida em condições determinadas, isto é, em um contexto sócio-histórico que deve ser levado em consideração quando se consideram os efeitos de sentido produzidos por um texto. Um desses mecanismos de produção da leitura pode ser expresso na afirmação: toda leitura tem a sua história.

Diante desse entendimento observam-se duas nuances que servirão para a reflexão proposta na relação leitor – texto - sentido: 

1. Há várias leituras para um mesmo texto e

2.  Os sentidos de um texto passam pela relação dele com outros textos.

Essas concepções justificam a complexidade do processo de leitura, apontam a causa de diferentes marcações dos respondentes nas questões da prova diagnóstica e demarcam a necessidade de estudo frente às questões de leitura e interpretação. 

As considerações acima remetem ao fato de que o leitor compreende um enunciado conforme sua formação ideológica, o mundo em que está inserido e a relação com o meio social; fatores denominados tecnicamente de forças no discurso. Assim, ao realizar a leitura de um texto, o leitor se apropria de um conhecimento que já é parte de uma significação para tornar o discurso real. Conforme afirma Pêcheux (1975 apud Orlandi, 2000, p. 19), “o sujeito que produz linguagem também está reproduzido nela, acreditando ser a fonte exclusiva de seu discurso quando, na realidade, retoma sentidos preexistentes. A isso chamamos ilusão discursiva do sujeito”. Dessa forma, o dizer, a leitura e o sentido acontecem conforme as condições em que são produzidos e, ainda, pela assimilação com outros dizeres. Ao assinalar uma alternativa o respondente busca uma relação entre o atual texto e os já arquivados em sua memória e apropria de um sentido pensando ser o correto. Diante disso, Orlandi (2001 p.32) “deduz que há uma relação entre o já-dito e o que se está dizendo que é a que existe entre o interdiscurso e o intradiscurso ou, em outras palavras, entre a constituição do sentido e sua formulação”. Essa situação aponta o caminho dos sentidos quando o aluno lê a questão de uma prova e busca em sua memória discursiva saberes já constituídos e esquecidos trazendo significância ao que lhe é solicitado. A esse processo que afeta uns sentidos e não outros, Orlandi (2001 p.34) defende que: 

Fica por conta da história, e do acaso, do jogo da língua  e do equívoco que constitui nossa relação com eles. Mas certamente o que fazemos determinados por nossa relação com a língua e a história, por nossa experiência simbólica e de mundo através da ideologia.  

Novamente a reflexão nos exorta quanto às questões referentes à leitura e interpretação estarem relacionadas à historicidade e à ideologia. Para essa compreensão observa-se que Orlandi (2004, p.59), defende a respeito desse processo que: 

Quando lemos estamos produzindo sentidos (reproduzindo-os ou transformando-os). Mais do que isso, quando estamos lendo, estamos participando do processo (sócio-histórico)de produção dos sentidos e o fazemos de um lugar e com uma direção histórica determinada.

Diante dessa concepção cabe ao leitor conhecer os mecanismos que fazem parte desse processo para instituir um sentido ao que lê, pois o que lhe parece claro e evidente pode apenas trazer essa transparência sem o ser. Disso pode-se ressaltar que as leituras podem variar de sentido conforme a época e o contexto inseridos. Portanto, um mesmo texto pode sustentar um sentido diferente a um mesmo leitor conforme sua  condição de leitura vivenciada. Dessa forma pode-se dizer que há leituras previstas para um texto, embora essa previsão não seja absoluta, pois sempre são possíveis novas leituras dele, já que no aspecto histórico da leitura todo leitor tem sua história de leitura.

A inclusão da história nas condições de produção de leitura caracteriza um de seus aspectos: as leituras já feitas de um texto por um leitor compõem a história da leitura quanto ao seu aspecto previsível. Mas também a imprevisibilidade resulta da história. Dessa forma, é do contexto histórico-social que deriva a pluralidade possível e desejável das leituras com a produção do discurso resultante entre a articulação dos processos parafrástico e polissêmico que serão abordados nessa pesquisa. Para tal discussão apoiar-nos-emos no conceito de Orlandi (2000, p. 20) que afirma: “o processo parafrástico é o que permite produção do mesmo sentido sob várias de suas formas (matriz da linguagem). O processo polissêmico é o responsável pelo fato de que são sempre possíveis sentidos diferentes múltiplos (fonte da linguagem)”.  

Quando a escola determina um sentido para o texto na concepção de um especialista, representado pelo professor ou pelo próprio livro didático, automaticamente ela contempla a leitura parafrástica. Essa realidade atinge o leitor principiante, capaz de encontrar no texto informações básicas e claras e retoma o conceito de leitura parafrástica retratada por Orlandi, (2001 p.36) como a produção de “diferentes formulações do mesmo dizer sedimentado”. Paralelo a esse fato, nota-se o distanciamento do leitor com os sentidos implícitos do texto, aqueles que existem, mas são lidos por poucos. Isso acontece porque o leitor ainda imaturo e superficial não atinge a profundidade que o texto demanda, aceita a primeira impressão como a única, a correta, e não levanta outras hipóteses oferecidas pelo texto. Essa leitura cria um elo de projeção de idéias e sentidos similares, porém jamais diferentes. Frente a essa concepção que defende o igual, o mesmo, Orlandi (2001 p.35) afirma que “na realidade, embora se realizem em nós, os sentidos apenas se representam como originando-se em nós: eles são determinados pela maneira como nos inscrevemos na língua e na história e é por isto que significam e não pela nossa vontade”. Portanto, ao buscar sentidos ao texto, o leitor esbarra-se em sua formação discursiva e ideológica e pensa estar atribuindo sentido único e novo ao que já é existente.

Essa tensão apaga a consideração de que há leituras previstas ou consideradas possíveis para o texto em suas relações com a historia e excluem a relação entre sujeito leitor, texto e contexto sócio-histórico cultural e ideológico. Com isso o aluno distancia-se da possibilidade de constituição nas aulas de leitura e reproduz um modelo de leitura ideal abandonando seu modo de ler e atribuir um novo sentido ao texto. 

Nesse modo de produção de sentidos, encontram-se a maioria dos leitores que ao longo dos anos escolares foram se constituindo nesse único modelo de leitor e ao depararem com textos e leituras que envolvem habilidades mais complexas apresentam baixo rendimento. 

Diante dessa reflexão a respeito do texto visto na escola como objeto de uma fixação de sentidos, reportaremos a acepção de Geraldi (2003 p.107) de que “o significado de um texto será aquele que a leitura privilegiada do professor ou do crítico de seu gosto disse que o texto tem”. Com isso, o mesmo autor destaca a idéia do sentido do texto como produto acabado e único, isto é, “uno o que, por princípio, poderia levar a pluralidade” (p. 108).

Sabe-se que em questões de avaliações escolares é preciso voltar-se para uma alternativa que corresponda à expectativa da banca, dos elaboradores ou do professor, mas esse caminho pode ser trabalhado e conduzido durante as aulas, mostrando aos alunos leitores as possibilidades de respostas a partir do que o texto oferece e do que a questão solicita. Essa prática deve visar orientar o aluno que o texto tem inúmeras possibilidades de leituras e que o sentido se faz entre o mesmo e o diferente. Dessa forma conforme retrata Orlandi (2001 p.37) “a criação em sua dimensão técnica é produtividade, reiteração de processos já cristalizados”.

Uma outra forma de ler e dar sentidos aos textos é por meio da polissemia, processo que trabalha com o deslocamento, ruptura de processos de significação e com o equívoco.

Essa possibilidade de leitura é assegurada por Orlandi (2001 p.37) quando afirma que: 

A criatividade implica na ruptura de processo de produção da linguagem, pelo deslocamento das regras, fazendo intervir o diferente, produzindo movimentos que afetam os sujeitos e os sentidos na sua relação com a história e com a língua, irrompem assim sentidos diferentes.

Essa forma apresentada que possibilita aos leitores caminhos diferentes de ver o mesmo objeto simbólico pode se dizer como a fonte da linguagem, pois acredita-se que ela é a “própria condição de existência do discurso” (Orlandi 2001). 

Nessa linha concentra-se o sujeito com uma leitura avançada justamente por conseguir ler além das entrelinhas, buscar no texto as possibilidades de sentidos, dar novos sentidos ao texto, atravessar suas próprias expectativas, questionar sobre os fatos, duvidar sobre as acepções, ver as múltiplas interpretações, as contradições e incoerências surgidas.

Considerando essa prática de leitura algo que desenvolve as habilidades do sujeito-leitor, nota-se que ainda é uma prática pouco apreciada pelos educadores. Essa situação reflete talvez a insegurança pela busca de novas estratégias e assegura a necessidade de apoiar-se ao material didático.

A polissemia estende-se quando Pêcheux (1991, apud Orlandi, 1996 p.80) afirma que “todo enunciado é intrinsecamente suscetível de tornar-se outro, diferente de si mesmo, se deslocar discursivamente de seu sentido para derivar para um outro”.

Paralelo a essa forma de leitura conforme aponta Orlandi (1996, p. 82) encontra-se “o equívoco, que na instância do sujeito nos permite compreender a relação com o inconsciente, na instância da história nos põe em contato com o como funciona da ideologia: o que está presente por uma ausência necessária”.  Daí pensarmos a relação direta entre  ideologia,  sentidos e opacidade nesse processo de leitura e compreensão.

Retomando os processos de produção do discurso abordemos a paráfrase por ser o modo de leitura eleito na escola, em que o aluno é visto como reprodutor de sentidos, isto é, não se dá o valor merecido à leitura realizada pelo aluno, negando o que deveria ser, conforme retrata Marcuschi (1996, p.75)

(...) esta é a perspectiva que considera as atividades inferenciais no processo de compreensão, isto é, as atividades de geração de sentidos pela reunião de várias informações do próprio texto, ou pela introdução de informações e conhecimentos pessoais ou outros não contidos no texto. É uma leitura do que vai nas entrelinhas; não se limita à paráfrase nem fica reduzida à repetição.

Essa prática de leitura considerada pelas escolas contrária a acepção de Marcuschi priva o leitor de expor sua compreensão e o faz pensar que seu modo de ler está sempre errado. A escola privilegia sentidos iguais e centraliza em si o poder do conhecimento. Diante dessa proposta vivenciada pela escola observa-se que o aluno considerado como centro do processo pedagógico não é orientado para desenvolver suas habilidades e competências. Seu direito de exposição nega o conceito de leitura apresentado por Lajolo (2002, p. 05) quando afirma que “a leitura é uma prática circular e infinita que não esgota seu poder de sedução nos estreitos limites da escola”, ou seja, a leitura vista como aliada do leitor oferece diferentes possibilidades de ver o mundo. Orlandi (2004, p.71) descreve o processo de leitura da seguinte forma:

Diante de um texto, um sujeito x está afetado pela sua historicidade e se relaciona com o texto por alguns pontos de entrada, que tem a ver com a historicidade do texto e a sua. Como o texto não é transparente em sua matéria significante, há um efeito de refração em relação a sua (do leitor) historia de leituras, efeito esse que é função da historicidade do texto (sua espessura, sua resistência). Assim se dá o processo de produção de sentidos, de forma a que o sujeito-leitor se apodere e intervenha no legível (o repetível).

Quando há essa compreensão pela escola, a natureza de atividades de leitura/interpretação ganha outros rumos e a leitura deixa de ser pretexto para se ensinar e aprender a gramática. Daí concordar com Lajolo (1988, p. 57), quando diz:

O texto não é pretexto para nada. Ou melhor, não deve ser. Um texto existe apenas na medida em que se constitui ponto de encontro entre dois sujeitos: o que o escreve e o que o lê; Escritor e leitor, reunidos pelo ato radicalmente solitário da leitura, contrapartida do igualmente solitário ato da escritura.

Uma observação a considerar em relação à leitura frente à construção de sentido é saber que “a língua é opaca, não é totalmente transparente, podendo ser ambígua, polissêmica, de modo que os textos podem ter mais de um sentido e o equívoco nas atividades discursivas é um fato comum” (Marcuschi 1996, p.42). Em Orlandi (1996, p.65) “estas considerações nos levam a afirmar que não se pode excluir do fato lingüístico o equívoco como fato estrutural implicado pela ordem do simbólico”. 

Quando pensamos no respondente frente às questões de avaliação, a situação revela alguns pontos pertinentes que seguem sempre o mesmo paradigma e merecem ser observado, temos:

1. Um mesmo texto,

2. Vários leitores,

3. Várias histórias de leitura,

4. Várias formações ideológicas,

5. Várias condições de leitura,

6. Uma mesma resposta.

Percebe-se que a estrutura para chegar a uma resposta é complexa, é ampla, é diversificada e, segundo Orlandi (2001, p.49), “para que a língua faça sentido é preciso que a história intervenha, pelo equívoco, pela opacidade, pela espessura material do significante”. Orlandi ressalta ainda que: 

É nesse jogo entre paráfrase e polissemia, entre o mesmo e o diferente, entre o já dito e o a se dizer que os sujeitos e os sentidos se movimentam, fazem seus percursos, se significam. Se o real da língua não fosse sujeito a falha e o real da história não fosse passível de ruptura não haveria transformação, não haveria movimento possível, nem dos sujeitos, nem dos sentidos. É porque a língua é sujeita ao equívoco e a ideologia é um ritual com falhas que o sujeito ao significar, se significa (ORLANDI, 2001, p. 36-37).

Daí, a necessidade de administrar a língua, de regular as suas possibilidades e as suas condições, pois segundo Geraldi (2003, p.105). 

O trabalho com linguagem, na escola, vem se caracterizando cada vez mais pela presença do texto, quer enquanto objeto de leituras, quer enquanto trabalho de produção. Se quisermos traçar uma especificidade para o ensino da língua portuguesa, é no trabalho com textos que a encontraremos. Ou seja, o específico da aula de português é o trabalho com textos.

Esse trabalho com uma nova proposta de linguagem já está inserido nos modelos de avaliações realizadas pelos alunos e revelam uma dificuldade traduzida nos resultados. Isso pode ser observado nas respostas assinaladas e que muitas vezes parecem não fazer sentido. Mas há de se pensar na resposta assinalada a partir do sentido que lhe foi atribuído. Dentro dessa discussão que considera a leitura em questões de avaliação e elege uma alternativa como correta, Orlandi (1996, p.67) revela que “A interpretação, portanto, não é mero gesto de decodificação, de apreensão do sentido. Também não é livre de determinação. Ela não pode ser qualquer uma”. Essa situação revela o sistema escolar em que o aluno está inserido e a necessidade em retomar toda sua historia de leitura já concebida. A autora citada ainda aborda:

Que escuta ele deve estabelecer para ouvir para lá das evidências e compreender, acolhendo, a opacidade da linguagem, a determinação dos sentidos pela história, a constituição do sujeito pela ideologia e pelo inconsciente, fazendo espaço para o possível, a singularidade, a ruptura, a resistência? (ORLANDI, 2001, p. 59).

Para esse tipo de leitura que elenca valores específicos, logo, sentidos também determinados, busca leitores que passaram pelas fases de entendimento e chegaram a uma posição de compreensão em condição para buscar o sentido esperado. Para essa habilidade de leitura Orlandi (2000, p. 115) apresenta as relações do sujeito com a significação:

a) o inteligível: ao que se atribui sentido atomizadamente (codificação); b) o interpretável: ao que se atribui sentido, levando se em conta o co-texto lingüístico (coesão); c) o compreensível: é a atribuição de sentidos, considerando o processo de significação no contexto da situação, colocando se em relação enunciado/enunciação.

Essas relações ainda desconhecidas pela escola visam uma abordagem ampla e significativa nesse processo de leitura/compreensão e apresenta o nível em que os alunos poderiam estar ao responder as questões da prova diagnóstica. Com isso percebe-se que o resultado pode estar relacionado a esses níveis de leitura e não necessariamente a uma leitura errada, “por isso, importa ensinar a língua e não a gramática, pois esta deve constituir um dos meios para alcançar o objetivo que se tem em mira” Secretaria da Educação do Estado de Minas Gerais, (Portaria n 85,13-03-48 in Geraldi 2003, p. 129). Nessa mesma perspectiva Geraldi (2003 p. 188-189) acrescenta:

Importa, diante de uma leitura do aluno, recuperar sua caminhada interpretativa, ou seja, que pistas do texto o fizeram acionar outros conhecimentos para que ele produzisse o sentido que produziu; é na recuperação desta caminhada que cabe ao professor mostrar que alguns dos mecanismos acionados pelo aluno podem ser irrelevantes para o texto que se lê e, portanto a sua inadequada leitura é conseqüência deste processo e não porque não se coaduna com a leitura desejada pelo professor.

A partir dessas acepções trazidas ao longo da pesquisa percebe-se que a escola deve buscar novas estratégias, ter mais ousadia, instigar o leitor a revelar-se mais, apresentar a princípio, propostas que visam o entendimento e a compreensão nesse processo de leitura. Esses procedimentos revelam uma nova postura da escola e vão ao encontro das teorias de Possenti apresentadas para a revista PRESENÇA PEDAGÓGICA v.7 n.40 • jul./ago. 2001 “a escola deveria dar textos para serem lidos para poder ver quais efeitos são causados com a leitura desses textos, o porquê de um leitor ler assim ou assado. Depois deveria pedir para que se escrevesse a respeito disso”. Essa proposta centra-se no aluno, em sua formação ideológica e discursiva e em seu poder de exteriorizar-se. Pois, segundo o mesmo autor: 

Não é preciso ensinar a ele o que é um anafórico, ou um precedente, ou pressuposto, ou pronome etc. Não é preciso dizer nada disso para uma pessoa ler. Se disser, não prejudica. Agora, se os professores gastarem muitas aulas para ensinar isso, seus alunos não estarão lendo e ficam prejudicados. (PRESENÇA PEDAGÓGICA v.7 n.40 • jul./ago. 2001).
Dessa forma, a escola apresentaria uma nova roupagem que agrega valores necessários na concepção de leitura buscando reafirmar sua identidade enquanto caminho para o conhecimento e o desenvolvimento efetivos. Essa prática ainda temida pelo desconhecimento, quando considerada, caracteriza a escola e segundo Possenti (1996 p.24) “sobrariam apenas coisas inteligentes para fazer na aula, como ler e escrever, discutir e reescrever, reler e reescrever mais, para escrever e ler de forma sempre mais sofisticada, etc.” Todas essas considerações feitas por Possenti coloca o leitor num lugar privilegiado, onde se aprende e aperfeiçoa todas as habilidades.

Nesse contexto vale observar que a escola é o lugar onde busca pela produção dos sentidos e que nesse jogo participam as duas formas de linguagem vista ao longo desse capítulo, a paráfrase e a polissemia, e ainda segundo Orlandi (2001 p.38) 

Entre o mesmo e o diferente, o analista se propõe compreender como o político e o lingüístico se interrelacionam na constituição dos sujeitos e na produção dos sentidos, ideologicamente assinalados. Como o sujeito (e os sentidos), pela repetição, estão sempre tangenciando o novo, o possível, o diferente. Entre o efêmero e o que se eterniza. 

Apesar dessa relação positiva colocada por Orlandi, a escola mesmo optando pela leitura parafrástica parece não atingir o leitor que ainda não sabe como produzi-la. Esse problema nos coloca frente ao aluno, cujo mundo da leitura ainda é restrito e a dificuldade surge pelos problemas especificamente de leitura. Pois, ao atribuir formas diferentes a um mesmo sentido é necessário extrair do objeto simbólico a seguinte interrogação: O que isto quer dizer? Com isso, retomamos as questões avaliativas que propõem aos leitores saber articular o que o texto diz, o que o texto não diz e o que ele diz do texto.

As acepções trazidas ao longo deste capítulo nos remetem a duas proposições:

· A relação do sentido com a formação ideológica e discursiva do sujeito e

· A leitura eleita pela escola.


Esses atributos serão discutidos a partir da análise de três questões retiradas da avaliação direcionadas aos participantes da pesquisa:

A questão 3, reproduzida abaixo, que requeria do leitor a competência  de “Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros”, resultou no percentual de 41% de marcação para  alternativa E, que não correspondia à expectativa da banca. O que poderia ter colaborado para esse percentual? Por que os alunos não conseguiram fazer a leitura esperada? Qual é o mistério dessa questão.

Nessa questão as duas alternativas com maior índice de marcação serão analisadas como reflexão desses sentidos atravessados pelo leitor, a alternativa A com 25% e a alternativa E, já mencionada com 41% das marcações.  
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Imagem 9-(Questão nº. 3 da prova diagnóstica)

Observa-se que para cada leitor há uma história de leitura, uma formação ideológica e discursiva a ser considerada. Quando o leitor faz a leitura de um texto, automaticamente esbarra na busca da memória por leituras semelhantes que já fizeram sentidos em sua história. Esse efeito fundamenta e reforça a opção escolhida, mesmo não coincidindo com a opção desejada, aquela que a escola elege como correta. Isso acontece porque segundo Pêcheux (1975, apud Orlandi, 2004 p.65 e 66) 

O sentido de uma palavra, de uma expressão, de uma proposição etc. não existe em si mesmo (isto é, em sua relação transparente com a literalidade do significante), mas é determinado pelas posições ideológicas postas em jogo no processo social-histórico em que as palavras, expressões e proposições são produzidas (isto é, reproduzidas).

Esse processo de leitura, resgate e sentido coloca o leitor frente a suas histórias de leitura, mas, algumas vezes, em oposição à leitura praticada pela escola, isto é, aquela com sentido único para o texto.

Então, quando o leitor assinala a opção A com um percentual significativo de 25% cabe verificar a causa desse índice. Vejamos que o texto é apresentado em tópicos e com letras grandes, traços esses que fazem parte do cotidiano do aluno quando se trata de assuntos importantes e que não podem ser esquecidos. Isso instaura no aluno uma apropriação que se reflete em todo processo escolar Essa mesma estratégia ocorre nos momentos de leitura com fins de resolução de atividades, ou seja, o leitor se apropria de outras leituras para resolver o problema encontrado na leitura atual Portanto, ao pensar na leitura realizada pelo leitor para eleger a alternativa A como correta, parte-se do princípio de que a leitura tem suas atribuições e “os sentidos de um texto passam pela relação dele com outros textos” (Orlandi, 2000, p. 11).
Outra observação que merece ser feita nessa questão parte do fato de que inúmeros respondentes apontaram a alternativa E como correta. Quais os motivos de marcação encontrados pelos leitores frente a essa opção? Seria um problema especificamente de leitura? Seria pela grafia do número de telefone estar em negrito? Ou atribuição de sentido entre as palavras gratuito e adesão?

Qualquer um dos motivos transcritos justificaria a resposta do aluno, porque são muitos os sentidos que atravessam o texto. O que leva o leitor a decidir pela alternativa E, pode ser, por exemplo, a presença de leituras anteriores que ressaltam a gratuidade do contato telefônico, o que facilitaria a adesão do público-alvo à campanha. Veja-se que, neste caso, a leitura promovida pelos alunos está longe de ser absurda. Não se trata, pois, propriamente, de um problema de leitura, mas de um problema de formação imaginária: embora produza sentidos em consonância com sua história de leitura, o respondente não consegue antecipar os sentidos que a banca espera que ele produza.   

A questão 6, também reproduzida abaixo, teve um percentual de 29% de acertos para a competência de “Inferir o sentido de uma palavra ou expressão”. O baixo número de acertos nos coloca frente a uma interrogação: Por que tantos alunos erraram essa questão? Qual a leitura realizada para a marcação?
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Imagem -10 (Questão nº. 6 da prova diagnóstica)
Para essa análise consideremos o enunciado que solicita “a opção que representa um signo da categoria dos indícios”. Com isso, após leitura do conceito da palavra indício, o leitor busca em sua memória discursiva artifícios para fazer a relação do texto com a imagem apresentada, conforme retrata o enunciado. Isso ocorre, segundo Orlandi (2000 p.38) porque,
O processo de compreensão de um texto certamente não exclui a articulação entre as várias linguagens que constituem o universo simbólico. Dito de outra maneira: o aluno traz, para a leitura, a sua experiência discursiva, que inclui sua relação com todas as formas de linguagem.  

Assim, ao decidir entre as alternativas da questão, o leitor interpelado pela previsibilidade de leitura pode ter assinalado a opção A como correta num percentual de 31%, por trazer em sua memória a imagem da pomba indicando algo que adquire significado, neste caso propriamente dito, a paz. 

Além dessa consideração cabe-nos refletir sobre a palavra “signo” que para muitos está relacionada ao horóscopo, ou seja, previsão que usa os “animais” em sua representação. Disso pensemos que o leitor poderia ter feito essa leitura sobre signo e eleito a figura, inclusive a única representada por “animais“ para eleger a resposta.

Ainda pode se pensar na palavra natural. O que essa palavra pode representar ao leitor para garantir-lhe a escolha da opção? Para o leitor a imagem associada à palavra “natural“ é novamente a imagem da pombinha. Nisso consiste que o leitor é movido por lembranças discursivas, portanto durante o processo de compreensão ele resgata de sua memória o que lhe oferece condição de sentido. Nessas situações em que o leitor desconhece o significado de determinada palavra, ele busca na memória tudo que pode servir-lhe de suporte na elaboração de sua resposta, segundo Orlandi (1996, p.95) “todo sujeito recorre a um arquivo, aos discursos disponíveis”.

Com um percentual de 32% de acertos, a questão 8 exigia do leitor “reconhecer as diferentes formas de se lidar com uma informação na comparação de textos e conhecer as diferenças entre textos de mesmo gênero ou de gêneros diferentes que tratam do mesmo assunto, mas com diferenças”. Essa competência foi a responsável por um significativo número de erros. Vejamos:.
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Imagem -11 (Questão nº. 8 da prova diagnóstica)

O texto aparentemente simples e fácil causou dúvidas em 68% dos respondentes e é sobre essa dificuldade tão aparente e transparente que se pretende dialogar nessa análise. Teria o leitor dificuldade em ler ou em responder a questão? Haveria coerência para as escolhas feitas? Até que ponto o texto é tomado por base para a realização do exercício? O enunciado deixa margem para outra suposta alternativa correta?

Primeiramente percebe-se que é a partir do texto II que a questão se fundamenta, ou seja, um texto com estratégias argumentativas com funções determinadas.

Partindo-se da leitura do texto pode-se dizer que a possibilidade de marcação diferenciada reforça o sentido de o texto ser outro, e especificamente nessa questão mais de uma alternativa pode corresponder ao enunciado. 

A alternativa B, que defende ser a morte de animais um apelo à emoção do leitor, reflete uma estratégia porque o leitor pode de fato se sensibilizar com a morte dos animais apresentada no texto de forma tão trágica. E esse valor, esse sentimento já tomado pelo leitor em outras situações o faz assinalar essa alternativa.

A alternativa D também sugere uma opção para resposta visto que o texto menciona as conseqüências do uso indiscriminado de sacolas plásticas e esse valor pode estar incutido no leitor embasado nas propagandas articuladas e na proposta educativa e preventiva realizada pelas

Diante desse texto com possibilidades variadas de produção de sentidos, há de se convir do papel da ideologia e da historicidade na constituição dos sentidos nesse processo de leitura e compreensão. O que realmente faz sentido para o leitor é o que já o constitui, Orlandi acrescenta que (1996, p. 95) “por isso mesmo é que o dizer tem um “peso” ideológico: porque o gesto de interpretação materializa a inscrição do sujeito em uma formação discursiva, isto é, constitui-se de uma posição. O sentido é sempre para, e não sentido em si”. 

Essas questões apresentadas e analisadas comprovaram a complexidade dos sentidos e mostraram que o leitor, embora formado para fazer a leitura parafrástica praticada pela escola, não a faz considerando que os textos possuem sentidos múltiplos que são eleitos a partir da historicidade, da ideologia e da formação discursiva do sujeito leitor retratados ao longo deste. Diante dessa reflexão observa-se o papel da leitura para a compreensão, não a leitura propriamente dita, mas a leitura parafrástica, aquela que elege um único sentido para o texto e a que é esperada em questões de avaliação. Embora as referências literárias apontadas ao logo do capítulo tendem para a leitura polissêmica, não há problemas quanto a pratica da leitura parafrástica, o problema em si, tende na possibilidade para essa leitura acontecer. Isso nos faz retomar as questões analisadas visto que a preocupação da banca não aconteceu mediante as condicionantes, não se pensou que as alternativas, as imagens e os próprios textos pudessem apresentar duplicidade de sentido e refletir a historicidade e ideologia dos leitores. Percebe-se com isso que banca acredita que o sentido está no texto, e que caberia ao aluno apenas decodificá-lo. Ou seja, a banca parece ter uma visão "transparente" da linguagem, e acredita que seja possível automatizar o processo de leitura, sem levar em consideração as condições de produção dessa leitura, particularmente as diferentes histórias de leitura que vão estar em jogo numa prova como essa.

Sabe-se que a leitura nessa condição, não pode ser qualquer uma logo “a interpretação não é livre de determinações: não é qualquer uma”, conforme retrata Orlandi (2001, p. 47), mas há de se cuidar para que o texto e a proposta não sugiram sentidos múltiplos, uma vez que conforme acrescenta Orlandi, (2000, p.12) “ninguém lê no texto o que quer, do jeito que quer e para qualquer um. Tanto quanto a formulação (emissão), a leitura (compreensão) também é regulada”. Com isso, há de se lembrar que o sentido pode ser outro, e o será , se as possibilidades de formulação conduzirem a isso.

Nessa perspectiva de avaliação e leitura que estão sendo formulados os novos modelos de avaliações representados pelo ENEM, contendo questões que visam habilidades e competências especificamente em leitura e compreensão e que será o assunto do capítulo 6.

CAPÍTULO VI

O EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO

Com a finalidade de apurarmos as causas dos erros em avaliações que envolvem leitura e interpretação, a atual pesquisa concentrou-se nas questões formuladas pelo ENEM por corresponder ao atual modelo dominante de avaliação.

6.1 - O ENEM 
Criado em 1998, com o propósito inicial de avaliar competências desenvolvidas pelos alunos concluintes do ensino médio, o ENEM, realizado anualmente, atingiu em 2012, 6.497.466 inscritos, que contam com dois dias para a resolução das 180 questões objetivas e uma questão de redação.

Durante esse período, algumas mudanças ocorreram nesse exame, que passou a ser utilizado como instrumento de acesso ao ensino superior das universidades públicas brasileiras, para aquisição de bolsas de estudos integrais ou parciais em universidades particulares, como certificado de conclusão aos alunos da Educação de Jovens e Adultos, e para obtenção de financiamento do FIES - Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior. Essas condições reforçaram a adesão ao exame conforme revela o gráfico abaixo:

[image: image75.emf]ADESÃO AO ENEM

0

2000000

4000000

6000000

8000000

1998 1999 2000

2001

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

2011

2012

Ano Nº inscritos

'


Gráfico 28. Número de Inscritos no Enem por ano. Fonte: wikipedia.org/wiki/EXAME_NACIONAL_DO_ENSINO_MÉDIO

Elaborado por um grupo de especialistas, pesquisadores e professores das diferentes áreas do conhecimento e psicometria, o ENEM parte do pressuposto de que o aluno concluinte da escola básica deve ter, conforme apresenta a LDB (1996, Art. 36, inciso I.), “domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna; conhecimento das formas contemporâneas de linguagem e domínio dos conhecimentos de Filosofia e de Sociologia necessários ao exercício da cidadania”. 
Esses fatores são alicerces nos objetivos destacados pela Portaria nº 109 de 27 de maio de 2009 (BRASIL, 2009), para a qual o ENEM deve: 
I - oferecer uma referência para que cada cidadão possa proceder à sua auto-avaliação com vistas às suas escolhas futuras, tanto em relação ao mundo do trabalho quanto em relação à continuidade de estudos; 

II - estruturar uma avaliação ao final da educação básica que sirva como modalidade alternativa ou complementar aos processos de seleção nos diferentes setores do mundo do trabalho; 

III - estruturar uma avaliação ao final da educação básica que sirva como modalidade alternativa ou complementar aos exames de acesso aos cursos profissionalizantes, pós-médios e à Educação Superior; 

IV - possibilitar a participação e criar condições de acesso a programas governamentais; 

V - promover a certificação de jovens e adultos no nível de conclusão do ensino médio nos termos do artigo 38, §§ 1º- e 2º- da Lei no- 9.394/96 - Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB); 

VI - promover avaliação do desempenho acadêmico das escolas de ensino médio, de forma que cada unidade escolar receba o resultado global; VII - promover avaliação do desempenho acadêmico dos estudantes ingressantes nas Instituições de Educação Superior;

Essas perspectivas articulam-se em quatro áreas do conhecimento: Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas Tecnologias, e Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, que é o foco desta pesquisa.

A mesma portaria (Brasil 2009) estabelece as competências a serem avaliadas pelo ENEM:

I - oferecer uma referência para que cada cidadão possa proceder à sua auto-avaliação com vistas às suas escolhas futuras, tanto em relação ao mundo do trabalho quanto em relação à continuidade de estudos;

II - estruturar uma avaliação ao final da educação básica que sirva como modalidade alternativa ou complementar aos processos de seleção nos diferentes setores do mundo do trabalho;

III - estruturar uma avaliação ao final da educação básica que sirva como modalidade alternativa ou complementar aos exames de acesso aos cursos profissionalizantes, pós-médios e à Educação Superior;

IV - possibilitar a participação e criar condições de acesso a programas governamentais;

V - promover a certificação de jovens e adultos no nível de conclusão do ensino médio nos termos do artigo 38, §§ 1º- e 2º- da Lei no- 9.394/96 - Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB);

VI - promover avaliação do desempenho acadêmico das escolas de ensino médio, de forma que cada unidade escolar receba o resultado global;

VII - promover avaliação do desempenho acadêmico dos estudantes ingressantes nas Instituições de Educação Superior.
Esses objetivos fazem referência ao conceito de competência, que é apresentado pelo ENEM como:

Modalidades estruturais da inteligência, ou melhor, ações e operações que utilizamos para estabelecer relações com e entre objetos, situações, fenômenos e pessoas que desejamos conhecer. As habilidades decorrem das competências adquiridas e referem-se ao plano imediato do “saber fazer”. Por meio das ações e operações, as habilidades aperfeiçoam-se e articulam-se, possibilitando nova reorganização das competências (BRASIL, 1999: p. 4). 

Esse fragmento torna evidente o perfil do sujeito competente caracterizado por relacionar-se com o que o mundo tem de concreto, abstrato, literário, cientifico e matemático.

Dessa forma, observa-se que essa nova proposta que apresenta as competências como eixos norteadores no processo ensino/aprendizagem, confirma em suas avaliações os mesmos conhecimentos requeridos dos concluintes do ensino médio em modelos de provas anteriores. A nova estrutura, ainda que sutilmente, apresenta conhecimentos lingüísticos e textuais articulados pela produção e leitura de textos, estrutura morfológica e sintática, a relação com os tipos e gêneros textuais e a norma culta por meio da redação.

Então, pensar em competência do leitor nesse processo leitura/compreensão/ interpretação não é algo novo, é a manifestação de uma prática prevista e que deveria estar ocorrendo nas escolas, pois a matriz de competência do ENEM segue basicamente a mesma matriz das avaliações externas e estas estão relacionadas aos documentos pertinentes ao ensino.

Vejamos que para conseguir responder questões de leitura em geral, imagina-se um leitor que consiga ir além do que lhe é revelado, ou seja, ler as entrelinhas. Isso se torna possível no momento em que o sujeito leitor resgata informações concebidas e arquivadas na memória. Essas concepções não se distanciam das mesmas defendidas pelo ENEM em suas avaliações, pois como se pode notar a proposta do ENEM abarca leitores nas mesmas condições estabelecidas pelas instituições escolares. Isto é, leitores que concebem sentidos de um todo e não especificamente de partes, que fazem inferência embasada no conhecimento histórico e ideológico e que sabem articular suas leituras como forma de apurar os sentidos.

Essa forma de leitura é algo que se constitui, pois nesse processo de compreensão e interpretação do texto o leitor faz inferências a partir das condições de produção de leitura. Ou seja, a leitura deixa de ser algo superficial e passa ser algo refletido. 

Mas o que é ler? Ou ainda, o que é ler para interpretar segundo os organizadores do ENEM?

Essa interrogação faz referência ao relatório pedagógico apresentado pelo ENEM (2009, p.56) em que “Ler e interpretar significa atribuir significado a algo, apropriar-se de um texto, estabelecendo relações entre suas partes e tratando-as como elementos de um mesmo sistema”. 

O conceito em pauta evidencia as competências que o leitor precisa possuir ao responder as questões de leitura e compreensão da avaliação do ENEM, pois considerando a palavra “apropriar-se” como apossar-se, ou seja, “tomar posse”, permite-se ao respondente o envolvimento capaz de ler o que o texto diz, o que o texto não diz e o que ele diz do texto. Esse envolvimento retrata Silva (1993, p.15) quando ressalta “que o significado atribuído a um texto depende da história e, portanto das experiências do leitor”. Ou seja, um envolvimento que permite relacionar as partes que compõem o texto fazendo inferência por meio das entrelinhas. Ainda, segundo o mesmo autor (1993, p. 51-52)

É este situar-se (isto é, estar presente com e na mensagem) que garante o caráter libertador do ato de ler – o leitor que conscientiza de que o exercício de sua consciência sobre o material escrito não visa o simples reter, memorizar ou reproduzir literalmente o conteúdo da mensagem indiciada pelos caracteres escritos, mas principalmente o compreender e o criticar. 

Para isso o sujeito recorre ainda que inconsciente a sua memória em busca de situações que contribuem nesse processo de leitura, relação e apropriação de sentidos e só então, o sujeito lê, compreende e interpreta o texto.

Dessa forma a memória é peça fundamental na interação e sincronia entre leitor, texto e sentido, pois segundo Pêcheux (1999, p.52) a memória discursiva é:

Aquilo que, face a um texto que surge como acontecimento a ser lido, vem restabelecer os ‘implícitos' (quer dizer, mais tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos transversos, etc. ) de que sua leitura necessita: a condição do legível em relação ao próprio legível.

Por isso, tudo o que já foi visto pelo sujeito pode ser utilizado ou resguardado nesse processo de significação de sentidos. Portanto, ao ler um texto, automaticamente o sujeito realiza esse percurso buscando responder o que lhe é proposto. Isso se faz pensar frente aos erros, ou seja, por que o leitor mesmo fazendo uso desse recurso ainda erra questões que envolvem leitura.

Esse funcionamento do discurso, que coloca o leitor ora em condição positiva, ora em condição negativa, está articulado nas palavras de Orlandi (2009, p.29) quando acrescenta que “as falhas na linguagem devem ser consideradas de forma produtiva e não apenas erros que seriam descartados”. Disso depreende-se que há muitos caminhos a serem percorridos e “os erros” enquanto termômetros são indicadores de que os sentidos podem ser outros.

Contudo, ainda há de se pensar sobre a questão inicial “Por que os alunos erram questões de interpretação”?

Essa interrogação nos remete à complexidade da leitura quando se trata de ler para responder e nos direciona a outros fatores que interferem nessa ação, isto é, sua formação discursiva, ideológica e histórica. Como se percebe a leitura, a compreensão e a interpretação estão respaldadas pela exterioridade.

Pelo que se observa a respeito do sentido, a grande aliada nesse efeito é a exterioridade, composta pela historicidade e ideologia. Disso depreende-se que a compreensão e os sentidos estão atravessados pela história de leitura e discurso; e estes pela exterioridade da linguagem. Mas o que seria a exterioridade da linguagem?

Pois bem, Orlandi (2000, p.22) ressalta que “como a linguagem tem uma relação necessária com a exterioridade, a ideia de unidade (de todo) não implica a de completude: a linguagem não é uma coisa só e nem é completa”, portanto o que justifica o resultado na avaliação não é a proposta em si, mas a leitura, e todos os sentidos atravessados pela ideologia, formação discursiva e a historicidade que proporcionam condição de sentido. Com isso, abre-se o leque para a observação quanto aos erros em questões que envolvem leitura, pois os leitores são alicerçados e rodeados por princípios diferentes.

Para essa observação serão apresentadas três questões da avaliação diagnóstica que revelam a causa do erro dos alunos frente à leitura, sentido e interpretação.

6.2 - A LEITURA COMO DECIFRAÇÃO

O momento de avaliação em leitura e interpretação para o aluno é sempre uma situação de desconforto, pois a expectativa de acertos o consome e lhe causa na maioria das vezes uma frustração. Essa situação, advinda das múltiplas leituras permitidas pelo texto, desestabiliza o leitor e se faz refletir sobre a leitura parafrástica.

Com isso, a soma de resultados acrescenta-se ao quadro de baixo aproveitamento e acumula habilidades desconhecidas, conforme se percebe na análise das questões abaixo: 

Na primeira questão apresentada vejamos o quanto a exterioridade e a imaturidade desfavorecem o leitor:

[image: image76.png]Texto |
Sob o olhar do Twitter

Vivemos a era da exposigao e do compartilhamento.
Piblico e privado comegam a se confundir. A ideia de
privacidade vai mudar ou desaparecer.
O trecho acima tem 140 caracteres exatos. E uma
mensagem curta que fenta encapsular uma ideia
complexa. Nao é facil esse tipo de sintese, mas dezenas
de milnces de pessoas o praticam diariamente. No
mundo todo, s@o disparados 2.4 trilhdes de SMS por
més, e neles cabem 140 toques, ou pouco mais. Também
& comum enviar e-mails, deixar recados no Orkut, falar
com as pessoas pelo MSN, tagarelar no celular, receber
chamados em qualquer parte, a qualquer hora. Estamos
conectados. Superconectados, na verdade, de vérias
formas.
[..] O mais recente exemplo de demanda por total
conexdo e de uma nova sintaxe social & o Twitter, 0 novo
senvigo de troca de mensagens pela intemet. O Twitter
pode ser entendido como uma mistura de blog e celular.
As mensagens séo de 140 toques, como os torpedos
dos celulares, mas dirculam pela internet, como os textos
de blogs. Em vez de seguir para apenas uma pessoa,
como no celular ou no MSN, a mensagem do Twitter vai
para todos os “seguidores” — gente que acompanha o
emissor. Podem ser 30, 300 ou 409 mil seguidores.
'MARTINS, L; LEAL, R. Epoca. 16 mar.2009 (fragmento adspiado).



[image: image77.png]Texto 2
DICAS Para usar melhor o Twitter X

Cologue-se no lugar de seu leitor: vocé gostaria
de saber que alguém esta comendo um lanche?

Cuidado com o que vocé vai publicar: vocé.
quer mesmo que lodo mundo saiba detalhes de
sua vida afetiva ou sexual?

Encontre uma velocidade ideal de mensagens:
se forem poucas, ninguém vai seguirlo; se forem
muitas, as pessoas véo deixar vocé de lado

Use a busca para encontrar pessoas e assuntos
que Ihe interessam. Se quiser sequir os resultados
da busca, cadastre-a em seu leitor de RSS

Aprecie com moderagéo: o Twitter pode
dispersérlo. Se estiver concentrado, deixe-o
fechado. Dose o tempo que vocd gasta com ele

Se a conversa comegar a ficar longa, ligue para a
pessoa ou use o MSN

Nao tente ler tudo, £ impossivell De tempos em
tempos, avalie se vocé quer realmente seguir
todas aquelas pessoas

Recent(7) Replies | Messages

MARTINS, LiLEAL R Epoca. 16mar 2009,




[image: image78.png]Da comparagdo entre os textos, depreende-se que
o texto Il constitui um passo a passo para interferir no
comportamento dos usuérios, dirigindo-se diretamente
aos leitores, e o texto |

© adverte os leitores de que a intemet pode
transformar-se em um problema porque expoe
a vida dos usuérios e, por isso, precisa ser
investigada.

© ensina aos leitores os procedimentos necessarios
para que as pessoas conhegam, em profundidade,
os principais meios de comunicagao da atualidade.

& exemplifica e explica 0 novo servigo global de
mensagens rapidas que desafia os habitos
de comunicagdo e reinventa o conceito de
privacidade.

© procura esclarecer os leitores a respeito dos
perigos que o uso do Twitter pode representar nas
relagdes de trabalho e também no plano pessoal.

@ apresenta uma enquete sobre as redes soci:
mais usadas na atualidade e mostra que o Twitter
& preferido entre a maioria dos internautas.





Figura -12 (Questão nº. 1 da prova diagnóstica)

O texto em si faz referência ao twitter, um meio de comunicação virtual recente que desafia os hábitos de comunicação e expõe a vida dos usuários. Aparentemente não revela dificuldade em sua estrutura, com vocabulário simples e atual. O enunciado evidencia seu objetivo e as alternativas cumprem seu papel de comprovação de bons leitores. Com essa rápida apresentação percebe-se que o leitor não teria dificuldade para resolver a questão se conseguisse desprender-se dos múltiplos sentidos oferecidos pelo texto. Ou seja, se tivesse maturidade para ver além do que o texto lhe apresenta enquanto mero leitor. 

Comecemos pela proposta da questão que solicita ao leitor basicamente apontar o que o texto I aborda, isto é, sem a necessidade do leitor conhecer sobre o texto II. Será que o leitor compreendeu dessa forma? Será que o leitor se preocupou em se ater somente ao texto I como forma de economia de tempo? Essas variantes, conforme serão respondidas, ao mesmo tempo caracterizam os respondentes da avaliação.

Vejamos que na alternativa A, isoladamente, o leitor tem a possibilidade de marcação partindo-se do significado da palavra “adverte” que sugere informação sobre o problema que o twitter pode causar na vida de seus usuários por conta da exposição excessiva. Mas, em contrapartida percebe-se a necessidade de uma leitura minuciosa que garanta ao leitor fundamentação para não se deixar enganar pelas aparências. Pois, embora o texto advirta que a "a internet pode transformar-se em um problema porque expõe a vida do usuário", não sugere que ela precisa ser investigada. Esses detalhes, que parecem inofensivos, além de revelarem a imaturidade do sujeito, definem o resultado nas provas e ao mesmo tempo retratam a sugestão de Kato (2004, p.30) “a proposta de outra prática de leitura na sociedade e na escola nacional, talvez mais abrangente, porém igualmente (?) mais eficaz e consciente”. Dessa forma, se a escola cumprisse seu papel orientando os alunos sobre as condições de produção de leitura, bem como seus múltiplos sentidos e a necessidade de interação com o texto para se resguardarem dos múltiplos efeitos dos sentidos, teriam leitores mais conscientes de sua prática.  Pois, conforme Marcuschi (2004, p.45) aponta “já que o texto não tem inscrito em si todos os sentidos objetivamente, o leitor deve ser ativo, produtivo e criativo em sua ação individual de ler” evitando a ilusão de ser sujeito quando se sabe que é assujeitado aos sentidos do texto. Isso reporta a dificuldade que o leitor tem em compreender o funcionamento do processo de leitura e sentido aceitando sua resposta como a única e deixando de verificar se é realmente o sentido elegido o correto. 

A relação do sujeito com o texto resultaria na leitura acentuada e nos sentidos apurados, impedindo-o dessa forma de cometer deslizes na compreensão e automaticamente, ultrapassar os sentidos pré-estabelecidos do texto. Pois, de acordo com Orlandi (2010, p.20)
Compreender o que é efeito de sentidos é compreender que o sentido não está (alocado) em lugar nenhum, mas se produz nas relações: dos sujeitos, dos sentidos, e isso só é possível, já que sujeito e sentido se constituem mutuamente, pela sua inscrição no jogo das múltiplas formações discursivas.
Disso depreende-se que o sentido é fruto da relação e interação do leitor com o texto e ao mesmo tempo revela o quanto o leitor recebe o sentido como único até compreender que os sentidos podem ser modificados conforme a época, a situação e sua posição-sujeito. Essa situação demonstra a causa do erro nas demais alternativas que estão contra a proposta da banca nesta questão e ainda denuncia um tipo de leitura disfuncional revelando a imaturidade, inocência e superficialidade do leitor. Esse perfil está incutido quando o leitor afirma que o texto I ensina aos leitores os procedimentos necessários para que as pessoas conheçam em profundidade, os principais meios de comunicação da realidade. Em que momento o texto aprofunda sobre os principais meios de comunicação? Expor sobre um meio se estende a todos? Qual é o fragmento do texto I que pode ser entendido como procedimento?

Esses apontamentos apresentam a falta de envolvimento do leitor com o texto, conforme ainda pode ser notado quando o leitor defende que o texto I esclarece os leitores a respeito dos perigos que o Twitter pode representar. Novamente cabe ao leitor observar que o texto apresenta somente um perigo e não os perigos conforme a alternativa coloca. Essa situação deixa evidente que o leitor não está atento ao texto e alternativas, isso é conseqüência de uma prática pouco desenvolvida pelo leitor, ou seja, de duvidar, questionar, levantar hipóteses. Até quando o leitor ficará na leitura superficial, ou seja, na compreensão somente do que lhe é evidente? Esse nível de envolvimento demonstrado nesta questão revela um leitor principiante, mas não em decodificação e sim, em envolvimento, em entrega, em inserção ao texto e confirma Orlandi (2004, p.73) quando retrata a compreensão em seu nível de consistência de registro:

a) O inteligível: ao que se atribui sentido atomizadamente (codificação); b) O interpretável: ao que se atribui sentido, levando-se em conta o co-texto lingüístico (coesão). c) O compreensível: é a atribuição de sentidos, considerando o processo de significação no contexto de situação, colocando-se em relação enunciado /enunciação.
Com esses níveis abordados imagina-se que o respondente esteja inserido no nível inteligível, por ainda apresentar uma leitura codificada e decodificada com isso, percebe-se uma distância para o interpretável e o compreensível, pois os leitores ainda apresentam dificuldade em relacionar-se e atribuir sentidos. Ainda lhe falta aptidão para estabelecer relações entre os textos, perceber quando um texto é paráfrase de outro ou quando anuncia algo diferente é o que reflete nos resultados das avaliações. Esse indício é resultado de um trabalho pouco desenvolvido pela escola impossibilitando ao aluno perceber que, embora possíveis, nem todas as leituras de um texto são igualmente apropriadas.

Continuando a análise, ainda cabe verificar em que ponto o texto apresenta uma enquete sobre as redes sociais, já que o texto não sinaliza que houve uma pesquisa sobre as redes sociais mais usadas na atualidade. Ou seja, o leitor está se perdendo entre as informações do texto e se afastando do que é considerado importante.

Fatos como esses apontados são reportados em várias questões de avaliação, conforme se verificam nas demais questões apresentadas.

Mas estaria mesmo o leitor sendo preparado para esses momentos de tensões que os textos propõem? O aluno está indo para as avaliações em condições de resoluções e acertos? As atividades em sala preparam, de fato, o leitor para esse novo paradigma? Qual é a concepção do aluno frente ao que lhe será cobrado? Por que o leitor tem receio por questões de leitura e interpretação?

As evidências apontadas pela análise afirmam a transparência das questões formuladas pela banca do ENEM e ainda revelam o sentido institucionalizado, e histórico atribuído ao texto pelos organizadores. Isto é, sob o mesmo paradigma que as instituições escolares elegem.

Todos esses questionamentos orientam sobre a condição em que os alunos se apresentam para as provas conforme veremos em seguida.

A questão 2 é outra questão que sustenta várias leituras e sentidos de acordo com a formação ideológica e histórica do sujeito, mas exige o sentido dentro do contexto abordado. Vejamos: 

[image: image79.png]2- Gerente — Boa tarde. Em que eu posso ajuda-lo?

Cliente — Estou interessado em financiamento para compra
de veiculo.

Gerente — Nos dispomos de varias modalidades de crédito.
O senhor é nosso cliente?

Cliente — Sou Jilio César Fontoura, também sou
funcionario do banco.

Gerente — Julinho, & vocé, cara? Aqui é a Helenal C& ta
em Brasilia? Pensei que vocé inda tivesse na agéncia de
Uberlandial Passa aqui pra gente conversar com calma.
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[image: image80.png]Na representacdo escrita da conversa telefonica entre a
gerente do banco e o cliente, observa-se que a maneira de
falar da gerente foi alterada de repente devido

4 adequagdo de sua fala & conversa com um amigo,
caracterizada pela informalidade.

& iniciativa do cliente em se apresentar como
funcionario do banco.

20 fato de ambos terem nascido em Uberlandia (Minas.
Gerais).

a intimidade forgada pelo cliente ao fomecer seu nome:
completo.

0 seu interesse profissional em financiar o veiculo de
Jilio.
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Figura -13 (Questão nº. 2 da prova diagnóstica)
A princípio o texto não apresenta dificuldade, conforme o analisado anteriormente, mas revela uma curiosidade quanto à leitura solicitada pela banca e a realizada pelo leitor. Com características próprias de um diálogo entre gerente e cliente, supostamente amigos, o texto aborda uma conversa telefônica cuja intenção era o empréstimo para compra de veículos. Situação que evidencia a formalidade principalmente em se tratando do meio de comunicação utilizado, mas que de repente é sustentada pela informalidade. E é justamente essa alteração que problematiza o texto.  

Para o leitor afirmar que a gerente alterou sua forma de discurso devido à iniciativa do cliente em se apresentar como funcionário do banco percebem-se dois pontos importantes

1. A incapacidade do leitor em rever o texto retirando informações apontadas devido à falta de vontade, de curiosidade, de entender como necessidade e

2.  A imaturidade na leitura advinda do acesso restrito ao livro ou da inexperiência do sujeito enquanto leitor. 

Esses aspectos abordados estão refletidos na resposta do aluno, pois retomando o texto, em que momento o cliente se apresenta como funcionário do banco? Percebe-se que a apresentação acontece depois que a gerente pergunta se ele é cliente do banco; e a resposta vem iniciada pelo nome, somente depois vem o complemento, “também sou funcionário do banco”, ou seja, algo importante, mas não fundamental. 

Para referenciá-los como moradores de Uberlândia há uma distância para esse efeito, uma vez que em nenhum momento o texto os apresenta como moradores dessa localidade, mas apenas faz referência à localidade de trabalho.

Essa reação manifestada coloca-se contrária ao Relatório Pedagógico do ENEM (2009, p.58) em que o aluno deve ser capaz de “recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboração de propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os valores humanos e considerando a diversidade sociocultural”. Talvez tenha lhe faltado uma participação mais efetiva para cumprir essa necessidade de apreensão de sentidos, pois essa situação merece um olhar diferenciado, conforme defende ainda o mesmo documento citado acima

Tomar uma decisão implica fazer um recorte significativo de uma realidade, às vezes, complexa, ou seja, que pode ser analisada de muitos modos e que pode conter fatores concorrentes, no sentido de que nem sempre é possível dar prioridade a todos eles ao mesmo tempo. Selecionar é, pois, recortar algo destacando o que se considera significativo tendo em vista um certo critério, objetivo ou valor. Além disso, tomar decisão significa organizar ou reorganizar os aspectos destacados, relacionando-os e interpretando os em favor do problema enfrentado. (2009, p.58)

Para o leitor cometer esse engano destacado deve ser em função de um sentido isolado que não foi retomado e característico da ingenuidade. Esse efeito está representado também na alternativa em que o fornecimento do nome completo seja a causa da alteração do discurso. O que comprova que essa atitude do cliente garanta a mudança de discurso da gerente? Seria pelo fato de sua apresentação iniciar com seu nome? Normalmente as apresentações não são iniciadas pelo nome? 

Novamente uma situação que evidencia o grau de afinidade do leitor com o texto e aponta o problema de leitura advindo da ausência do olhar crítico que o analista de discurso deve possuir conforme orienta Orlandi (1996, p.50).
Em suma, nesse nível, o analista trabalha com a organização. Para atingir o que constitui a ordem significante, ele tem que considerar o que esta organização indica em relação ao real, seja da língua seja da história. Só assim atravessará a instancia do imaginário para apreender, no funcionamento discursivo, o modo de constituição do sujeito e dos sentidos. Essa passagem da organização para a ordem nem é direta, nem é automática e se faz a partir de princípios teóricos fundamentais, como o da dispersão (do sujeito), o da não evidencia (dos sentidos).
Esse desprendimento de sentidos, essa idéia fixa, talvez seja o que de fato atrapalha o leitor frente a questões de leitura e compreensão, e não necessariamente o texto em si, pois embora o sentido não esteja no texto, os dizeres tem história, isto é, há sentidos socialmente regulados para os textos. No entanto, compreende-se que o leitor encontra dificuldade para organizar, reproduzir a leitura parafrástica e eleger o sentido “único”.

Contudo, essa reflexão permite concluir que há uma diferença entre o sentido de leitura eleito pela banca e pelo leitor. Enquanto para a banca ler equivale a descobrir a resposta correta, ou seja, decifrar o que de fato a banca espera; para o leitor, ler é responder a questão dentro do sentido julgado como verdadeiro, sem a possibilidade de que a resposta possa ser outra. 

Dando continuidade às análises observa-se que a última questão apresentada é a única da prova diagnóstica formada por textos verbal e não verbal 

[image: image81.png]Texto |
O chamado “fumante passivo’ é aquele individuo que
ndo fuma, mas acaba respirando a fumaga dos cigarros
fumados ao seu redor. Até hoje, discutem-se muito os
efeitos do fumo passivo, mas uma coisa é certa: quem
n@o fuma ndo é obrigado a respirar a fumaga dos outros.

O fumo passivo 6 um problema de saude pbiica em
todos os paises do mundo. Na Europa, estima-se que
79% das pessoas estdo expostas & fumaga “de segunda
mao’, enquanto, nos Estados Unidos, 88% dos nao
fumantes acabam fumando passivamente. A Sociedade
do Cancer da Nova Zelandia informa que o fumo passivo
& aterceira entre as principais causas de morte no pais,
depois do fumo ativo e do uso de lcool.
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[image: image83.png]Ao abordar a questdo do tabagismo, os textos | e Il
procuram demonstrar que

© a quantidade de cigarros consumidos por pessoa,
diariamente, excede o méximo de nicotina
recomendado para os individuos, inclusive para os
n&o fumantes.

© para garantir o prazer que o individuo tem ao fumar,
sera necessdrio aumentar as estatisticas de fumo
passivo.

© a conscientizagdo dos fumantes passivos 6 uma
maneira de manter a privacidade de cada individuo e
garantir a saide de todos.

© os nao fumantes precisam ser respeitados e
poupados, pois estes também estdo sujeitos as
doengas causadas pelo tabagismo.

@ o fumante passivo nao é obrigado a inalar as
mesmas toxinas que um fumante, portanto depende
dele evitar ou ndo a contaminagdo proveniente da
exposicao ao fumo.




Figura -14 (Questão nº. 5 da prova diagnóstica)

Essa característica não facilitou a compreensão do leitor e deixou margem ao equívoco e deslize, mesmo apresentando-se de forma clara.

Pensando a proposta da questão verifica-se a falta de atenção do leitor, uma vez que o texto não menciona números relacionados à nicotina, isso é conseqüência de uma leitura rápida, de olhar superficial, sem malícia de que o sentido pode estar além do que os olhos enxergam. Ou ainda, sem objetivo, sem saber o que está se buscando, sem relacionar texto, enunciado e alternativas. Isso é resultado da prática que o aluno realiza em sala, sem comprometimento, sem avaliar sua posição frente aos sentidos.

Uma realidade como essa atinge avaliações interna e externa e comprova que a estratégia praticada não está modificando a postura do sujeito enquanto leitor. O que estaria faltando ao leitor para encontrar a resposta correta? Por que o leitor tem dificuldade para realizar a leitura parafrástica? Ou ainda, segundo Perini (2004, p.80) “como conseguir que pelo menos uma boa parte dos alunos deixe a escola instrumentada a utilizar a leitura para solucionar problemas da vida quotidiana, e capaz de desenvolver suas habilidades de leitura de maneira autônoma”?

Esses questionamentos direcionam ao fato de que o leitor não tem maturidade para relacionar-se com a exterioridade incutida nos sentidos. Isto é, falta-lhe conhecer e trabalhar com os sentidos e seus efeitos. Dessa forma, evitaria afirmar que os textos em pauta demonstram a necessidade do aumento das estatísticas de fumo passivo para garantir o prazer que o individuo tem ao fumar. Essa afirmação não procede porque o texto não menciona sobre esse fato em nenhum momento. Outra concepção ingênua é pensar que a conscientização dos fumantes passivos é uma maneira de manter a privacidade. Essa idéia não estaria invertida considerando que a conscientização seja algo para mudar a postura dos fumantes e não dos fumantes passivos? 

Continuando a linha de raciocínio, em que parte o texto menciona sobre a postura do não fumante em evitar ou não a contaminação proveniente da exposição ao fumo? Como o fumante passivo evita a fumaça do cigarro alheio? Essa fumaça é produzida pelo fumante passivo?

Esses questionamentos apontam para uma leitura já realizada e de um nível de compreensão mais elevado; e ao mesmo tempo defendem a necessidade de inferência do sujeito para tornar evidente o que lhe parece obscuro, evitando dessa forma que as questões de leitura sejam suscetíveis ao engano. Disso depreende-se que o problema relacionado à leitura e compreensão existe e sempre vai existir e não é somente nas questões do ENEM, mas em toda questão que exige maturidade para realizar a inferência. Isso é óbvio uma vez em que o leitor ainda está no papel do “ser sujeito”, ou seja, não se encontrou ainda como “ser assujeitado” e isso o condena, pois quando se fala de texto, de compreensão e de sentido fala-se da escuta, da voz que ressoa no texto.

Portanto, ler para responder é diferente de ler para se informar, é se adentrar ao texto, é permitir outras escutas, é possibilitar novas compreensões, é buscar novos sentidos, e sentidos que façam sentidos no texto.

6.3 - A LEITURA COMO HISTÓRIA

Todo percurso realizado com esse estudo que procura descobrir “Por que os alunos erram questões de interpretação” faz menção à historicidade que aqui, se estende à historicidade do sujeito e também da leitura. Como se vê, os sujeitos têm sua história constituída ao longo de sua vida e que por ora tem sua importância por refletir e colaborar no processo de leitura e compreensão. Essa acepção quando não percebida como um auxílio e sim, como único auxílio põe em risco a compreensão dos sentidos. 

Esse fator é desencadeado quando o leitor considera sua leitura como única, mantendo-se distante da possibilidade de outras leituras, logo outros sentidos. Isso acontece porque toda formação ideológica, discursiva e histórica cumprem sua função no momento em que os fatos apontados nos textos exigem reforço para compreensão. No entanto, isso é positivo, mas o leitor deve possuir maturidade que o faça duvidar desses primeiros sentidos que a memória lhe sugere. Porém, não basta duvidar, há necessidade de buscar pelo sentido que o texto faz referência, ou seja, ultrapassar os limites pré-estabelecidos, se interar, participar do texto ao ponto de inferir sentidos.

Essa situação gera dificuldade de compreensão por si só, mas não é a única a colaborar com o erro, o equívoco, o engano, isso porque o problema de compreensão também é acrescido pela historicidade da leitura, ou seja, quando o leitor ainda se encontra no nível de leitura inteligível, isto é, de decodificar, de pronunciar o que está transcrito no texto, sem fazer inserção. Percebe-se que o problema em pauta é tão sério quanto à primeira dificuldade apontada porque aqui o leitor tem a impressão de estar lendo, de ser um leitor ativo, de corresponder ao que a sociedade estabelece como leitor e se mantém fiel a sua leitura, por acreditar que todos os leitores leem somente dessa forma.

Com isso, esse olhar focado e imaturo desencadeado pela pouca experiência de leitor participativo que dialoga com o texto, reflete na falta de história de leitura do sujeito-leitor e não consegue atingir o nível de leitura exigido pela banca. Dessa feita, o respondente fica aquém da compreensão por lhe faltar a exterioridade necessária para cumprir o papel de leitor cobrado pela banca, ou seja, a história enquanto leitor.

Disso depreende-se que os alunos são imaturos por lhe faltarem ainda a interpelação de sujeitos-leitores segundo os protocolos de leituras requeridos pela sociedade. Pois bem, isso é considerável, uma vez que enquanto leitores, a sociedade preconiza muito mais que uma leitura convencional, ela requer uma leitura de interação, com sinais de maturidade, de participação efetiva, e são esses mesmos pressupostos que os avaliadores do ENEM procuram reconhecer em seus leitores. Ou seja, leitores funcionais que conseguem produzir sentidos com sentido.

As reflexões compartilhadas sugerem ainda a realidade de uma sociedade de leitores principiantes que atribuem sentidos aos textos tomando como referencia sua percepção imediatista que defende o texto “como uma fonte única do sentido, (...) segundo o qual o sentido estaria arraigado às palavras e às frases”, Coracini (2002, p. 13). Essa situação é contraditória à concepção de leitura e leitor considerada nas atuais propostas de avaliação que acredita na capacidade de inferência de sentidos que o leitor possui. Nesse instante, cabe observar que a proposta de leitura dos atuais setores educacionais visa aos seus leitores extraírem sentidos dos textos vencendo todo processo do tripé “leitura, compreensão e sentido”, conforme retrata Orlandi (2000, p.103) 

Os sentidos são, pois, partes de um processo. Realizam se num contexto, mas não se limitam a ele. Têm historicidade, têm um passado e se projetam num futuro. Esse projeto significante, se assim podemos denominar, ao mesmo tempo que “desgruda” o sujeito do imediatismo de uma relação mecânica com a situação de enunciação, o “prende” na responsabilidade do dizer , o de ser autor (leitor) e, logo, o de ser a origem, não do discurso, mas de sua unidade e coerência. 

Logo, pensar os sentidos como algo que se constitui, que necessita de um processo para se autoafirmar, ou seja, de uma leitura que atravesse toda a historia do sujeito-leitor e que se instaura conforme defende Orlandi (2001b, p. 186), como “o momento crítico da constituição do texto, é o momento privilegiado da interação, aquele em que os interlocutores se identificam como interlocutores e, ao se constituírem como tais, desencadeiam o processo de significação do texto”.

Dessa forma, a leitura cumpre sua função que é propiciar momentos de tensão e provocação que desperte no leitor questionamento e inferência frente aos textos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atual pesquisa teve como discussão “o porquê dos alunos errarem questões de leitura”. Para responder a essa pergunta tomamos como base as questões do ENEM por apresentarem uma nova proposta de avaliação. Após a escolha do corpus muitas interrogações surgiam frente a esse desafio que se iniciava. Nossas leituras aos poucos iam cumprindo seu papel de informação e formação para sustentação do que lhe seria fundamental conceber nesse processo de leitura, sentido e compreensão. 

Percorrendo todos os caminhos, enquanto uns questionamentos iam sendo respondidos, muitos outros iam surgindo e por meio dos seis capítulos que compuseram esse trabalho a pesquisa ia tomando sua forma. No capítulo 2, ficou aparente por meio do questionário sociográfico que os erros nas avaliações não eram decorrentes da condição social e extraescolar dos respondentes, uma vez que esses eram acompanhados por seus pais e revelavam possuir ambiente propício à aprendizagem.

Com a aplicação da prova diagnóstica elaborada a partir de questões extraídas de edições anteriores do ENEM, constatou-se no capítulo III que os respondentes apresentam baixo desempenho quanto a questões que envolvem leitura e interpretação. Para essa investigação percorremos várias abordagens para os problemas de leitura. Uma vez que frente às questões de avaliação em que se elege o modelo de leitura parafrástica, precisava saber qual era a dificuldade do leitor em fazer esse tipo de leitura. Essa concepção aponta para a complexidade dos sentidos e considera que os textos possuem sentidos múltiplos elegidos a partir da historicidade, da ideologia e da formação discursiva do sujeito leitor, isso pode ser comprovado em Orlandi (2004 p.71) que 

Diante de um texto, um sujeito x está afetado pela sua historicidade e se relaciona com o texto por alguns pontos de entrada, que tem a ver com a historicidade do texto e a sua. Como o texto não é transparente em sua matéria significante, há um efeito de refração em relação a sua (do leitor) historia de leituras, efeito esse que é função da historicidade do texto (sua espessura, sua resistência). Assim se dá o processo de produção de sentidos, de forma a que o sujeito-leitor se apodere e intervenha no legível (o repetível).

Essa afirmação garante a pluralidade de sentidos e em contrapartida se esbarra na interpretação que não pode ser qualquer uma, conforme ressalta Orlandi (2000, p.12) “ninguém lê no texto o que quer, do jeito que quer e para qualquer um. Tanto quanto a formulação (emissão), a leitura (compreensão) também é regulada”. Para ser bem sucedido, o leitor precisa saber o que de fato o texto diz e ainda contar com uma formulação da questão elaborada pelos responsáveis do ENEM que possibilite a marcação não somente fundamentado no texto em si, mas em toda sua história de leitura e sentidos.

Tais considerações revelam um leitor ainda inexperiente no quesito “leitura e interpretação” e com necessidade de maiores doses de leitura orientada que possibilite a inferência e abstração de sentidos, constituindo, de acordo com Silva (1998, p.11) os “leitores tão necessários à sociedade brasileira”. Essa carência do leitor pela leitura pode ser salva à medida que as práticas de leitura sejam pensadas com o propósito de desenvolvimento, de audácia do leitor em ir além do que lhe é revelado, de segurança no processo leitura, interrogações, constatação e compreensão. Essas ações, de forma planejada e organizada, se fossem uma prática nas escolas poderia invalidar a pesquisa justamente por apresentarem as mesmas propostas da avaliação do ENEM. Com isso, os leitores não teriam tamanha dificuldade para ler e buscar na leitura o sentido cabível ao texto e à proposta. 

Isso pode ser confirmado por outras novas pesquisas a partir de cada conceito de leitura apresentado ao longo dessa investigação, pois cada capítulo ainda apresenta inúmeras compreensões. Mas o que foi proposto averiguar sobre “o porquê dos alunos errarem questões de leitura”, pode se afirmar que isso demanda questões ideológicas e históricas que atravessam o texto ocultando ou não os sentidos.

Como aparato às escolas e a própria organização do ENEM, essa pesquisa procura esclarecer sobre as possibilidades de leitura e sentidos que um texto apresenta e a necessidade das provas permitirem questões que não se fecham alicerçadas somente nos textos de apoio, mas estenderem-se a propostas que visam uma compreensão vertical e horizontal dos textos.  
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ANEXO

I

QUESTIONÁRIO SOCIOGRÁFICO

[image: image84.png]QUESTIONARIO:
Escola Municipal Benedita Braga Cobra Ensino Fundamental Il
Aluno:. Série -

1-Quem & o responséavel por vocé?
(A)pai (B)mae Mgai e mée (D)avos (E)outros

2-Qual é 0 meio de comunicagdo que vocé mais utiliza para se manter atualizado(a) sobre os
acontecimentos do mundo?
(A)jornais  (B)revistas Mteleviséo (D)radio  (E)internet.

3-Quantas horas por semana,aproximadamente, vocé dedica aos estudos em casa?
(A)nenhuma  (Bjuma (C) duas  (D)trés ,IEJ quatro ou mais.

4-Quando tem davidas nas tarefas de casa dada pelo professor,vocé:
(A) néo faz (B) faz, mesmo sabendo que esta errada (C) faz com o auxilio dos pais
(D)faz com o auxilio da internet, Npede ajuda aos seus colegas.

5-Nas aulas de Lingua Portuguesa vocé realiza atividades de interpretacéo de texto:
(A)semanalmente (B)duas vezes por semana (C)quinzenalmente
wconforme as unidades do livio  (E) nenhuma das altemativas

6-O que vocé pretende fazer apos concluir o Ensino Fundamental:
(A)continuar o estudo em escola publica continuar o estudo em escola particular
(C) estudar e trabalhar (D)deixar de estudar para trabalhar (E) nenhuma das alternativas

7-Quantos livros vocé costuma ler por semestre?
(A) Um (B)dois Ntrés (D)nenhum (E)mais de quatro

8-Vocé prefere provas com :
W Questdes objetivas (de marcar X)  (B)questdes dissertativas (escrever as respostas)

9-Ao ler as questes de provas e atividades voca prefere fazer:
YA Leitura silenciosa (B) leitura em voz alta

10-Nos exercicios propostos em sala, normalmente,vocé faz:

(A) sem o auxilio do professor (B) apos a leitura do professor Mepois da explicagdo
(D)faz com dificuldade depois da explicagao (E)ndo faz




ANEXO II

Avaliação Diagnóstica

Nome__________________________________________________Data______________

Série____________ Escola Municipal Benedita Braga Cobra – Aplicadora Cleide Moreira

[image: image85.png]Texto |
Sob o olhar do Twitter

Vivemos a era da exposigao e do compartilhamento.
Piblico e privado comegam a se confundir. A ideia de
privacidade vai mudar ou desaparecer.
O trecho acima tem 140 caracteres exatos. E uma
mensagem curta que fenta encapsular uma ideia
complexa. Nao é facil esse tipo de sintese, mas dezenas
de milnces de pessoas o praticam diariamente. No
mundo todo, s@o disparados 2.4 trilhdes de SMS por
més, e neles cabem 140 toques, ou pouco mais. Também
& comum enviar e-mails, deixar recados no Orkut, falar
com as pessoas pelo MSN, tagarelar no celular, receber
chamados em qualquer parte, a qualquer hora. Estamos
conectados. Superconectados, na verdade, de vérias
formas.
[..] O mais recente exemplo de demanda por total
conexdo e de uma nova sintaxe social & o Twitter, 0 novo
senvigo de troca de mensagens pela intemet. O Twitter
pode ser entendido como uma mistura de blog e celular.
As mensagens séo de 140 toques, como os torpedos
dos celulares, mas dirculam pela internet, como os textos
de blogs. Em vez de seguir para apenas uma pessoa,
como no celular ou no MSN, a mensagem do Twitter vai
para todos os “seguidores” — gente que acompanha o
emissor. Podem ser 30, 300 ou 409 mil seguidores.
'MARTINS, L; LEAL, R. Epoca. 16 mar.2009 (fragmento adspiado).



[image: image86.png]Texto 2
DICAS Para usar melhor o Twitter X

Cologue-se no lugar de seu leitor: vocé gostaria
de saber que alguém esta comendo um lanche?

Cuidado com o que vocé vai publicar: vocé.
quer mesmo que lodo mundo saiba detalhes de
sua vida afetiva ou sexual?

Encontre uma velocidade ideal de mensagens:
se forem poucas, ninguém vai seguirlo; se forem
muitas, as pessoas véo deixar vocé de lado

Use a busca para encontrar pessoas e assuntos
que Ihe interessam. Se quiser sequir os resultados
da busca, cadastre-a em seu leitor de RSS

Aprecie com moderagéo: o Twitter pode
dispersérlo. Se estiver concentrado, deixe-o
fechado. Dose o tempo que vocd gasta com ele

Se a conversa comegar a ficar longa, ligue para a
pessoa ou use o MSN

Nao tente ler tudo, £ impossivell De tempos em
tempos, avalie se vocé quer realmente seguir
todas aquelas pessoas

Recent(7) Replies | Messages

MARTINS, LiLEAL R Epoca. 16mar 2009,




[image: image87.png]Da comparagdo entre os textos, depreende-se que
o texto Il constitui um passo a passo para interferir no
comportamento dos usuérios, dirigindo-se diretamente
aos leitores, e o texto |

© adverte os leitores de que a intemet pode
transformar-se em um problema porque expoe
a vida dos usuérios e, por isso, precisa ser
investigada.

© ensina aos leitores os procedimentos necessarios
para que as pessoas conhegam, em profundidade,
os principais meios de comunicagao da atualidade.

& exemplifica e explica 0 novo servigo global de
mensagens rapidas que desafia os habitos
de comunicagdo e reinventa o conceito de
privacidade.

© procura esclarecer os leitores a respeito dos
perigos que o uso do Twitter pode representar nas
relagdes de trabalho e também no plano pessoal.

@ apresenta uma enquete sobre as redes soci:
mais usadas na atualidade e mostra que o Twitter
& preferido entre a maioria dos internautas.





[image: image88.png]2- Gerente — Boa tarde. Em que eu posso ajuda-lo?

Cliente — Estou interessado em financiamento para compra
de veiculo.

Gerente — Nos dispomos de varias modalidades de crédito.
O senhor é nosso cliente?

Cliente — Sou Jilio César Fontoura, também sou
funcionario do banco.

Gerente — Julinho, & vocé, cara? Aqui é a Helenal C& ta
em Brasilia? Pensei que vocé inda tivesse na agéncia de
Uberlandial Passa aqui pra gente conversar com calma.

R AR M o
Na representagéo escrita da conversa telefonica entre a
gerente do banco e o cliente, observa-se que a maneira de
falar da gerente foi alterada de repente devido

4 adequagdo de sua fala & conversa com um amigo,
caracterizada pela informalidade.

& iniciativa do cliente em se apresentar como
funcionario do banco.

20 fato de ambos terem nascido em Uberlandia (Minas
Gerais).

a intimidade forgada pelo cliente ao fomecer seu nome:
completo.

a0 seu interesse profissional em financiar o veiculo de
Jilio.

® @ @ @ ©




[image: image89.emf][image: image90.png]3-Os principais recursos utilizados para envolvimento e
‘adesdo do leitor a campanha institucional incluem

=]

© emprego de enumeragéo de itens e apresentagéo de
titulos expressivos.

©0 uso de oragbes subordinadas condicionais e
temporais.

© emprego de pronomes como “vocé” e “sua’ e o uso
do imperativo.

a construgdo de figuras metaforicas e o uso de
repeticio.

© fomecimento de nimero de telefone gratuito para
‘contato.




BRASIL. Ministério da Saúde, 2009 (adaptado).
[image: image91.png]“exto para as questoes

Cangao do vento e da minha vida

O vento varria as folhas,

O vento varria os frutos,

O vento varria as flores.
Eaminha vida ficava
Cada vez mais cheia
De frutos, de flores, de fohas.

1

0 vento varria os sonhos.

E varria as amizades.

O vento varria as mulheres.
Eaminha vida ficava
Cada vez mais cheia
De afetos e de mulheres.

O vento varria os meses

E varia os teus sorisos.

0 vento varria tudot
Eaminha vida ficava
Cada vez mais cheia
De tud.

BANDEIRA M. Possa complet o prosa. 0 8 SNeI: 068 AQE, 1557,



[image: image92.png]Predomina no texto a fungo da linguagem

fatica, porque o autor procura testar o canal de
comunicagdo.

metaiinguistica, porque ha expiicago do significado
das expressies

conativa, uma vez que o letor & provocado a participar
deuma agdo.

referencial, j4 que sdo apresentadas informagBes
‘sobre acontecimentos e fatos reais.

poéica, pois chama-se a atengdo para a elaboragdo
especial e artistica da estrutura do texto.




[image: image93.png]Texto |
O chamado “fumante passivo’ é aquele individuo que
ndo fuma, mas acaba respirando a fumaga dos cigarros
fumados ao seu redor. Até hoje, discutem-se muito os
efeitos do fumo passivo, mas uma coisa é certa: quem
n@o fuma ndo é obrigado a respirar a fumaga dos outros.

O fumo passivo 6 um problema de saude pbiica em
todos os paises do mundo. Na Europa, estima-se que
79% das pessoas estdo expostas & fumaga “de segunda
mao’, enquanto, nos Estados Unidos, 88% dos nao
fumantes acabam fumando passivamente. A Sociedade
do Cancer da Nova Zelandia informa que o fumo passivo
& aterceira entre as principais causas de morte no pais,
depois do fumo ativo e do uso de lcool.

Dlsporie m: e com b Acess e 27 s, 2010 (mgment.
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[image: image95.png]Ao abordar a questdo do tabagismo, os textos | e Il
procuram demonstrar que

© a quantidade de cigarros consumidos por pessoa,
diariamente, excede o méximo de nicotina
recomendado para os individuos, inclusive para os
n&o fumantes.

© para garantir o prazer que o individuo tem ao fumar,
sera necessdrio aumentar as estatisticas de fumo
passivo.

© a conscientizagdo dos fumantes passivos 6 uma
maneira de manter a privacidade de cada individuo e
garantir a saide de todos.

© os nao fumantes precisam ser respeitados e
poupados, pois estes também estdo sujeitos as
doengas causadas pelo tabagismo.

@ o fumante passivo nao é obrigado a inalar as
mesmas toxinas que um fumante, portanto depende
dele evitar ou ndo a contaminagdo proveniente da
exposicao ao fumo.



[image: image96.png]Os signos visuais, como meios de comunicagao, sao
classificados em categorias de acordo com seus significados.
A categoria denominada indicio corresponde a0s signos
visuais que tém origem em formas ou situagdes naturais ou
casuais, as quais, devido & ocoréncia em circunstandias
identicas, muitas vezes repetidas, indicam algo e adquirem
significado. Por exemplo, nuvens negras indicam tempestade.

Com base nesse conceito, escolha a 0pgao que representa
um signo da categoria dos indicios.





[image: image97.png]7. O Flamengo comegou a partida no ataque, enquanto
> Botafogo procurava fazer uma forte marcagao no
meio campo e tentar langamentos para Victor Simaes,
isolado entre os zagueiros rubro-negros. Mesmo com
mais posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha
grande dificuldade de chegar & 4rea alvinegra por
causa do blogueio montado pelo Botafogo na frente
da sua drea.

No entanto, na primeira chance rubro-negra, saiu
© gol. Apés cruzamento da direita de Ibson, a zaga
alvinegra rebateu a bola de cabega para o meio da
area. Kiéberson apareceu na jogada e cabeceou por
cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu
nas costas da defesa e empurrou para o fundo da rede
quase que em cima da linha: Flamengo 12 0.
LSRN ——



[image: image98.png]Otexto, que narra uma parte do jogo final do Campeonato
Carioca de futebol, realizado em 2009, contém vérios
conectivos, sendo que

© apésé conectivo de causa, ja que apresenta o mofivo
de a zaga alvinegra ter rebatido a bola de cabega.

© enquanto tem um significado alterativo, porque
conecta duas opges possiveis para serem aplicadas
no jogo.

® noentanto tem significado de tempo, porque ordena
os fatos observados no jogo em ordem cronolégica
de ocoméncia.

© mesmo traz ideia de concessdo, ja que ‘com
mais posse de bola’, ter dificuldade nao é aigo
naturalmente esperado.

@ por causa de indica consequéncia, porque as
tentativas de ataque do Flamengo motivaram o
Botafogo a fazer um blogueio.





[image: image99.png]Textos para as questoes
Texto |

E praticamente impossivel imaginarmos nossas
vidas sem o plastico. Ele esta presente em embalagens de
alimentos, bebidas e remédios, além de eletrodomésticos,
automoveis etc. Esse uso ocorre devido a sua atoxicidade
e a inércia, isto & quando em contato com outras
substancias, o plastico ndo as contamina; ao contrario,
protege o produto embalado. Outras duas _grandes
vantagens garantem o uso dos plasticos em larga escala:
sdo leves, quase no alteram o peso do material
embalado, e séo 100% reciclaveis, fato que, infelizmente,
ndo & aproveitado, visto que, em todo 0 mundo, a
percentagem de plastico reciclado, quando comparado ao

total produzido, ainda ¢ irelevante.
ReetaMas Tera. Mians, aro1. .0 (adstac

Texto Il

Sacolas plasticas sao leves e voam ao vento. Por
isso, elas entopem esgotos e bueiros, _causando
enchentes. Sdo encontradas até no estomago de
tartanugas marinhas, baleias, focas e golfinhos, mortos por
sufocamento.

Sacolas plasticas descartaveis sdo gratuitas para
os consumidores, mas tém um custo incalculavel para o
meio ambiente.

Ve 514,200 Frgencs g o pcri



[image: image100.png]Em contraste com o texto |, no texto Il sdo empregadas,
predominantemente, estratégias argumentativas que

atraem o leitor por meio de previsGes para o futuro.
apelam a emogdo do leitor, mencionando a morte de
animais.

orientam o leitor a respeito_dos modos de usar
conscientemente as sacolas plasticas.

intimidam o leitor com as nocivas consequéncias do
uso indiscriminado de sacolas plasticas.

recorrem & informacao, por meio de constatagdes,
para_convencer o leitor a evitar o uso de sacolas
plasticas.
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